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Prezadissimo Povo !
Poço, preliminarmente, permissão
para pronunciar poucas palavras por
preâmbulo

Posso parecer p*lermat papatvo,
pateta, pamonha proferindo perante
publico polidissimo, pinoia presente...

Preparei-a, porem, penosamente pe
Io processo puxa~puxa..*

Portanto peço paciência, para po*
der propriamente principiar, puxando
pela prosódia, pouco perfeita, porém
pr ecisa.

Papagaio ! Preciso pigarrear, por
palpite petulante
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flPretendia perorar por pouco prazo,
proclamando propriedades preciosa*
possuídas pelas privilegiadas

Pernambucanas
— Parece prescindlvef, porem,

porque povo procura permanente-
mente progressistas

Pernambucanas
Pelas polpudas pechinchas, pelos padre**

primorosos !
— Precisarei portanto, porventura, pêr

patentes, pormenorizadamente, propriedades
perfeitamente palpáveis ?

Permitam pois, patrícios, pingar ponto,
propaganda pretendida.

Por precaução, porem, prevlno:
Prefiram, para proveito próprio

Pernambucanas
Porque, ponderem, possuindo pira mi d ai

produçi* própria, podem possibilitar
Preços popularlisimos.
Prevendo parecer prolixo -prefira pa*

rar, Prohlbo palma*.
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MILTON NASCIMENTO

(CONCLUSÃO)

Francamente, naquelle momento vendo as
lagrimas daquelia multíér lôo nova, belln, e nfio
podendo confessar a amizade que lhe dedica*-
va e considerei me lambem muitoinfelíz. Um die
fiquei doente. Todas as tardes vinha para visi-
tar-me. Certa vez, numa dessas visitas, l< meu
lhe a mão. Olhou-me assustada. Ruxet-a mais
paro perto de mim e fui-lhe franco, tendo con-
fessado todo o meu amor. O que respondeu
não sei, só me recordo que minutos após esia-
va ella nos meus braços, emquaníò nue, beíjan-
do.a, supplicava que me amasse lambem, Em*
purron-me, levantou-se. Supphquei que me per-
doasse. Lcvantando-me meio cambaleanle, cheio
de febre, não pude mais relcLo, pois, jé tinha
sabido do meu quarto.

A' noite, senti-me 18o indisposto que man-
dei chamar o medico. Veio este visitar-me
tendo me aconselhado que quando melhorasse
fosse passar uns tempos na roça. Depois desse
incidente passou é vir me visitar cem menos
freqüência, tendo rnesmo tomado urn porie < us-
tero, como se nada houvesse havido enlre
nós. Com o tempo, c devido ao cuidado que
os meus tinham comungo, fui eos poucos me
restabelecendo ale que o medico ordenou-me
que fosse para o inferior- Mau grado meu,
numa manha de Setembro, tomei o Irem e se-
gui para Collatma. Devido ao clima, o rep< \\%o,
e o tratamento, em menos de dois mezes já
estava de volla.

No dia seguinte da minha chegada fui visi-
tal* a. Fiquei completamente sutptezo, ptis o
marido uchuva-se em cosa, mas notei quv ti-
nha causado grande contentamento a ella» as-
sim que me viu. A noite desse dia foi uma das
peiores que lenho passado. Após quasS dois
mezes de ausência c quando regressa\a, es-
perando enconlral-a sozinha, enc< i.tiei a com
o seu marido, velho, acabado pelas suas or-

AUGUSTO LINS
— Ad^vocjc-do —

Rua da Imprensa ir 18 — Tel. V. 68
victoria

«...
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gias e que eu bem sabia que nâo fazia feliz
aquella que eu adorava. Veiu-me Ufn pensa-
mento funesto, um só pensamento qüe^ deveria
fcliininal-o. Com muilo custo consegui Combater
0 meu pensamento, mas Iodas os vezert que ia
á sua casa Ia encontrava aquclte que me met-
lia nojo, como se estivesse de séntmella re-
cevando qualquer assalto. Uma xioite falíamos
em iogo, perguntou-me se jogava. Respondi-lhe
que conhecia diversos jogos, mas, que rulo gos-
lava de jogar* Convidou.me ptfa voltar no dio
seguinte e depois de muita insistência acceilei.
Para mim o logo era uma tortura. Constante-
mente, via sua esposo a me othfr e quando o
encarava lambem?. desviava a vista para as
cartas* A*s vezes, suecedia que quando ella ia
olhar o meu jogo, as suas mãos -loÇffcatn POS f
minhas* e parecia para mim como le uma pi-
lha eteclnca tivesse me tocado, po|s, todo o
meu corpo estremecia, ficava nervgfeo e precí-
sova urn grande domínio de mim mesmo para
não me trahir. Uma vez, no meio do iogo, pa-
remos para lanchar e quando ella veio-me^er-
vir chá passou lôo perío de mim que o seu
corpo tocou.me na perna. Fiquei tão fora de
num que no momento em que fui segurar a
chie ar a deixei-a cahir no chão. Desculpei*m4
que era devido ao chá que estava bastante*
quenle, nao tendo, elle nada desconfiado, mas
noiei que ella lambem eslava bastante nervo-
sa. Depois, continuamos o jogo. Como ella cos-
fumava senlar-se defronte de mim, fiquei como
exlatico, deanle da sua belleza provocadofa.
Depois afaste u-se e nessa noite nâo mais con-
segui encontrai.a nem encaraUa, pois, esteve
iodo o tempo de cabeça baixa. No dia seguin-

e faltei ao iogo. Outro dia, encontrei.me com
o seu marido. Perguntou-me porque tinha fal-
tado e que elles esperaram até ás oito e meio.
Se era por eu ler quebrado uma chicare,tque
tinha ficado encabulado, deixando de voltar
novamente. Desculpei-me, e aleguei que linho
estado adoentado. A' noite fui novamente jogar,
e assim continuei de novo, todas as noites. Um
dia elle viajou. Sabia que iria passar fora, vin-
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|e e dois dias. Convidei-a para irmos passar o
domingo numa praia. Acceitou o convite, mas
depois de eu ler feito uma infinidade de pro.
m e s s a s que a respeitaria como
umo mulher casada. Arranjei um carro.
Comprei umas garrafas de guaranás, cervejas,

ndwisches, ella fez uns bolos ele, e fomos
para a praia de Cambury. Tomamos banho de
itiar, brincamos, tendo voltado sem nada pas-
sado de anormal comnosco. No outro domingo
convidei-a para ir até o fim do morro do Ras.
Io. Descançamos debaixo de umo mangueira.
Voltei novamenle o foliar da minho amizade,
beijei-a novamente, e disse lhe que iria me re-
lírar de Victoria, pois ero o nosso despedida,
e que nâo podíamos continuar assim, pois, li.
nha certeza de que ella me estimava. Confirmou

3*7

que me amava muito e, em prantos, pediu-me
que nlo me retirasse da cidade, alé que o seu
marido regressasse. Continuamos a encontrar-
nos com mais freqüência, e quasi o lodo mo-
mento estávamos juntos. No dia em que elle re-
gressou, rebentou a tempestade, pois, ella con-
(essou que já nâo o amava e que gostava de
outro homem. Logo que soube do seu procedi.
mento procurei desviar-me, para evitar que elle
nos encontrasse juntos e resultasse disso qual-
quer cataslrophe. Uma tarde em que es.
lava em caso pensando nella e lementan-
do a minha falta de sorte, recebi um bi-
lhete pedindo-me para ir vel-a immedia-
lamente. Vesti-me depressa e segui para
Ié* Na porta um policia quiz reter.me,
perguntando o que desejava. Disse-lhe
que era omigo da familia e que o dono
do casa tinha me mondado chamar ur-
gentemente. Depois de muita insistência
consegui entrar. Oh I que horror. Alli.aos
meus pés, estendido, jazia o infeliz joga-
dor e lambem infeliz marido. Pensei que
fosse ella a causadora daquella tragédia
e só depois soube que elle tinha se sui-
cidado.O motivo de seu procedimento, a
policio nâo descobriu, pois só encontrou
um bilhete em que dizia: tSEJA FELIZ».
Apenas isto. Noda mais. Comprehendi o
que aquelle bilhete significava e um onno
depois casava* me coma mulher dos meus
SOiihos, com a deusa que tinha imagina.
ginado e desejado, poro ser a minha
companheiro para toda a minha existen-
cio. Numo tarde em que estavomos sen*
Iodos no divom, puxei o caso do ex-ma-
rido, e disse-lhe que sentia pena do seu
aclo que tinha commettido num momento
de desespero. Ella disse-me que sentia
tombem muita pena delle, e' depois oca-

bou dizendo-me que elle nao era um mo-
rido perfeito, e disse-me o porque. Ahi
lembrei-me novomentt dos conselhos do

DR.JOSÊ DE AL6UQUERQUE que ensi-

no dever-se proceder ao exame prc-nupcial,
lendo tomado a resolução de escrever esle
para vocês, e pedindo-lhes que procurem co-
nhecer o assumpto com perfeição, para melho-
ria da nossa raça e para o engrandecimenlo
de nossa querida Patna.

PHOTOGRAPHIAS
A cVtda Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festos
casamentos, torneios esportivos, vistas do Esta-
do, melhoramentos executados pelas municipa-
lidades, bastando para islo que os interessados
enviem á redacção copias photoyraphicas nili-
das, com os respectivos e s c I a r e cimenlos no
verso.

Os originaes enviados só serão devolvidos
quando procurados ate um mez depois de pu-
blicados.
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com í;/77 sorriso
Experimente* cie manhã cedo em prl-
mciro lugar, o Creme Dental Squibb e
delicie-se com a sensação estimulante
e agradável que elle produz em todo o
meio bucal. Verifique também com que
suavidade e efficacia limpa os dentes.
Seu sorriso mostrará dentes limpos de
maneira certa, de maneira segura.

O (.reme Dental Squibb não contém
absolutamente nada que possa desgas-
tar o esmalte ou irritar as gengivas.
Siga o exemplo de milhões de pessoasi
use também este dentifricio melhor e
mais agradável.

CREME DENTAL
.^mmW Rfl—.

u >4' -AmmW RflflW.-_Hv ^^^¦flflflflflflk. SQUI
SCIENTIFICAMENTE PURO... EFFICAZ

Natal
Hoje é dia de Natal.
Papae Noel veio traw

zer um pouco de alegria^
ao mundo inteiro.

Houve alguém, entre-
tanto, que não recebeu A
visita de Papae Noel.

Fui eu.
Eu, que rezei toda uma

noite, um dia todo, para
que elle trouxesse para
o meu coração uma bo-
nequinha de louça, que
eu vi, saltitante e linda,
passeando outro dia pela
cidade.

Mas elle nao quiz.
Esperarei...
0 ultimo bem que mor-

re é a esperança, diz o
ditado.

E, para esperar, nin*
guem como eu.

Depois de 1940, virá p1941.
Talvez, então, no pro-

ximo Natal, Papae Noel
se recorde de mim e me
traga a linda bonequinha
de carne que tanto tem
me enfeitiçado a vida...

Você Papae Noel, será
born para mim, não é?

Eu sei que será...

Dlogene» Medeiros

Pensamentos de mü-
lheres

A abnegBÇôo resolve muitos
dos problemas do existência
feminino.-Mme. de Mainfenon.

• • •

Completasse um beneficio
perdoando o ingratidão.. Mme.
Qonffrin.

*
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Noite de
Natal

Em reverencia as
limas, de joelhos,
Ivantemos os nos-

(OS pensamentos a
)eus. 0 vSeu Filho,
lesta noite, nasceu.
/eio a gloria ao
liundo, no corpo do
lomem. A influen-
tia do seu espirito

ura ainda hoje

perdurará, de cer-
,0 por todos os se-
ulos a fora. Oremos,

i

Òm fé e devoção.
ó Deus ainda po-
Irá salvar a huma-

dade da catastro
e, que a ameaça e

He a ensangüenta.
,x'v ¦¦¦'¦ * .

Wè 
¦".''¦¦ - - *. v y '*

ènhamos fé nelle,
Jesus, que se

tregoii ao sacriü-
pt para a; salvação

Universo- E Ore-
tos...

A tragédia dos calvos
Nove pessoas sobre dez

dçiíjarn çahir seus
çabellos

No futuro nâo haverá
môís côlvos

x ''

sr.'

X

Marco Tasso

IODA grande aí-
feição eleva-nos

>rquc nos faz amar
*x* ip ¦ ¦• «i... ¦'

outro, mais que
¦m. ' ¦*». '*"

nós mesmos.
XX

É. Mirabçaü
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Ainda é tempo de reparar as canse
queuciasdãTua'negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Brr
lhantc contém solução estável de cellu
Ias capillares revolucionando os metho*
dos em uso.

A causa da queda do cabello em 80 •],

vdos casos é a seborrhéa que se manifes-
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco-
michôes, symptomas que desapparecem
immediatamente com o uso da Loção üri
lhante.

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da calvicie e o que fez por
esta multidão ella poderá também fazer
por V. S.

Nüo «credite que o setÉPçouro cabelludo $%\t\m
completamente es í e r i L Comece n u*ar hoje
mcí»mo a Loção Brilhante.

Com o uso regular da Loção Brilhante ;
{ — Desapparecem a saborrhêa» as caspai e

aífecçoes parasitárias.
2r-Cessa a queda do cabeUo.
3'— Os çabellos brancos* descorados ou grtsa»

lho* voílam â côr natural primitiva sem ser tio»
gtdos ou queimados.

4" Detém o crescimento de novos çabellos
brancos.

S*assNoÍ casos dc calvicie fa* brotar novo*
çabellos.

6'-0s çabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e .sedosos. e ,i cabrça lim(>a ? írructx.

G R A TIS

Senhores Aivim íS Freitas
C Postal 1379. S. Paulo-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente õ
folheto *A Saúde dos Çabellos»

N oni e .».»»*,.jf ,*«••»•*?•«*«• # #J;* » » •••••*

Cidade * * • ¦ • * ........

* ;< ¦* * * #. » *. ? » .#¦ v # *.'

# « # * • *#,..%...?.»•* ». *;#x»x*

Estado 
»

- ^ 
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Fertilisaocoü

ro çabellüdo
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Que a loura cia Cidade Alta tem sido Vista
constantemente 00 lado do jovem engenheiro,
é verdade; mas que isto significa que o ba-
charel já foi posto fora das suas cogitações» é
mentira...

,*.- 'ViMitírJ*'. '****' ¦•¦' ¦**?' V'- '¦>*** ¦ ¦* *¦" ."**»*-" „. * » *x * J_ »rf

«B88 *

Que o moreno íuriccionario municipal
está certo de que alcançará a victoria
no coração da linda canacicana, c ver-
dade; mas que ella sabe disto, é men-
lira.,.

8838

Que 0 poeta moreno Que é alto

funccionarío cie uma emnreza exportado-
ra de caie: está para casar, é verdade»
mas que o casamento lem sido apressa*
do, provando que o jovem está ancioso
de o realizar, c; mentira...

Que o estudante de gymuaMo aprecia, se-

bremorfo, a colleguinha, é verdade, mas que os

seus pães desejam que elle aprecie mais a vi-

zinha, c mentira...

Que a loura que trabalha em urna
casa allemà vendedora de machmas de
cozer continua firme com o louro, é ver-

dade; mas que ha demonstração de re-
soluções definitivas dentro de poucos
dias é mentira,,.

8383 • ,
¦¦;¦¦¦;'¦ ¦¦¦.-¦ x-X'. ¦ .. I
Que 0 funccionarío do D. N. C. tem

_sjlll_s£mpre bastante feh/ <MHTi__üi_üiexe5-
c verdade mas que isto já lhe resultou em
casamento, é mentira...

mm
Que o poeta louro, locutor e cantor

de Uadio, atem de Secretario da nossa
Emissora, cuja vida está agora repleta
de emoções constantes, diárias e conti-
nuas, se tem ausentado das lides fhrhsias,
é verdade; mas que deixa de altender,
diariamente, o telephone, quando Mlle. o
usa paia saber noticias... suas, é men-
tira...

8688

Que a graciosa lourinha que reside
em Argollas, e sempre atravessa para o
continente no horário de 1.30, mantém
interessante correspondência com um
jovem residente em Cachoeiro do liape-
mirim, é verdade; mas que isto impede
que sempre siga acompanhada para o

outro lado, diariamente, é mentira...

P"**è"i^"T' 
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Os Reis Magos
De Balean guiados pela estreíla,
Vindos da Arábia, chegam ante a gruta

res Reis Magos, que trazem sobre a sella
As urnas mysteriosas. Em vào. lueta

Heródes contra Deus. A virgem bella
Á porta, espera-os. A attençào arguta
Dos Reis se acalma e se convence, ao vel-a.
Trazendo o Fructo, como planta a frueta.

Á vontade de Deus, suprema e sabia,
Põe de Joelhos, junto á mangedoura,
Entre pastores, os Três Reis da Arabiam

Elles após adorações piedosas,
Fazem brilhar, ante a Divina Aurora,
Os três soes das três urnas mysteriosas.

Duna! k Moraes
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PEITORAL
DE AHGICO
PELOTEHSE

EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

NATAC
0 Natal é 0 dia supremo da Chnstan.

dade. Nenhum povo, cuias origens sejam
da mesma fonte que os do Üccidente,

que viram nascer o filho de Deus, pôde
permanecer indifferenie a esta comme-
moração de Natal. Eis a razão por que
todos nós volvemos para De; s os nossos
olhos e, com fé, nelle esperamos que esta

homenagem faça r e viver"õ~~èp"itergcr mms
bello dessa Historia grandiosa da Muma-
nidade.

flügüstos Leçüs

Informação útil
Poi descoberto por scienlislas universaes

que o melhor meio de se atacar as quei-
maduras, feridas,etc, é pelo Oleode Figa-
do de Bacalhau. E Scott & ftowne acabam,
depois de cuidadosos estudos, de lançar o
seu IINÜUENTO DE SCOTT. á base do le-
gitimo e medicinal Óleo de Fígado de
Bacalhau de Scott. È um produeto effi-
ciente e que não deve faltar em casa O
IJNOUífNTO DE SCOTT é um novo pro-
dueto garantido pela famosa marca do
<Homem com o bacalhau ás costas». _«



NATAL «VIDA CAPICHABA»

¦¦

Escriplo por Theophilo Gautier S
traduzido por brito Machado.

Céu negro, e a terra sem cailigem,

Sinos repicam doidamente I

Nasce lesus; inclina a Virgem #

Sobre filie o rosto almo, contente...

Não ho cortinas nem bordados

Pra 0 preservar"da manhã fria)

Teias de aranha, cortinado1».

Pendem da abobada sombria.

Nas grolhas humidas, tremendo,

Elle, 0 lesus, de tanta estima;

Mas 0 asno c o boi como O aquecendo.

Do berço vil sopram em cima.

A gruta a neve em franjas desce,

Mas, dentro,.m. ceu se obre cm fulqorcs!

Um coro de anjos, que apparece,

.Natal! Natal!» canta aos pastores...
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0 "Sal de Fructa"
ENO goza da pre-
ferencia do mundo
ha mais de 65 annos.
ENO tomado regular-
mente limpa noturolmente, climinondo as causas cado-noovas e

de intoxicações intestinoes. ENO é preparado apenas com ,ngre-

dientes finíssimos Nada contem, absolutamente noevo Ev.te

w Substitutos Só o ENO pode dar-lhe os resultados do ENO.
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Natal
Nâo c apenas unia festa dâ chnslan-

dade. Seria, desla forma, a retilr/nçào
de algo particular, de uma seda, uma
religião. Mas o Natal t\ antes de tudo,
uma festa da humanidade. O nascimento
do Christo não veio impor novas cren-

ças com relação é immorlahdade da
da alma. mas 0 surgimento de uma nova
moral: sadia, viva e forle, dê coníormi-
dade com o delermimsmo da época e as
exigências universaes tis por que o Na-
tal c festejado, mundialmente.

Carlos Pinto

¦bBBH-HBBHÍÍ^.^^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

Machina de impressão
WENDE.SE uma machina de impressão A

rrankenial formato A, pr« pna para ior.

nal, com motor e demais pertences. Ver

e tratar nesta redacção - Avenida Ca- t

pichaba 132.



POLVILHO
MTISSÉPTIÇQ

rjwvt*
¦/¦¦

ANEMIA
CLOROSE

PALUDISMO
CONVALESCENÇAS

3ROTOEJAS
ASSAOURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS
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Um chá agradabilíssirno,
útil nas indisposições

gástricas.
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ANNIVERSARIOS,,

Fizeram annos no dia :

IOs 
srs. Antenor Maciel, funccionario da

nossa Alfândega; Sylvio Pestana da Silva,

alto funccionario estadual; Victorino Car-

doso, do nosso commercio e a menina Olga,

filhinha do casal Ernesto-Marma Ribeiro.

8 
Os srs. Raul de Azevedo, do nosso alio
commercio e figura de grande projecçfto
dos meios sociaes e esportivos da nossa

Capital; Sylvio Rocio, brilhante poeta e nosso
collabor ; e a sta. Nelly Pimenlel, da nossa so-
ciedade.

9 Os srs. Saturnino Goulart, do nosso com*
mercio ; Cap. layme dos Santos Silva, da:

2 
Os srs. lhlton Nogueira, clinico
residente na Capital federal;

Francisco VarejÔo, alto funccio-
narto da Chefatma de Policia do
Estado; e o menino Luiz Carlos Nu-
nes.

3 
A dislincta senhorita beatriz
Cunha dos Santos, da nossa

sociedade; c o sr. dr. Edison

Queiroz do Valle, residente em Ca-
choeiro do ltapemirim.

4 
O sr. Walter Alfano, do com-
mercio de* João Pessoa, neste

Estado; e o menino Ayrton

Góes.

5 
Os srs. dr. Geraldo Vianna, ex-
deputado á Câmara Estadual;

dr. José Vieira Machado, alto
funccionario do Banco do Brasil e
ex-secretario da Fazenda do nosso
Estado; dr. Francisco Eugênio de

Assis, nosso collaborador e membro

do Instituto Histórico e Geographi-
co do Estado; e o sr. Celson Cal-

mon Nogueira da Gama Filho, aca-

demico de Direito e Secretario da

Escola de Pharmacia e Odontolo-

gia da nossa Capital.

^ O sr. Francisco Lima Júnior,
O funccionario da Secretaria da

, Fazenda; e a senhorita Davina

Lemos Trancoso, da nossa socie-

dade.

n As stas. Vilalina Rocha e Lour-

f des Peixoto Netlo, da nossa

sociedade.

1 
NAO POSSO ENGORDAR, NAU KJZ3 IZZZIIYora zeca.eu fratàcA

/'-APEZAR DE TODO / <V>AGRO QUANTO VOCÊ,
- rcrnorn /7.TÒMEI EMULSAO OE SCOTT I

i O ESFOKÇü.y rEVEJA o QUE ELLA FEZ
^Ss A WAK\ POR V^WAJJ
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NÀO SE ARRISQUE A FICAR
REALMENTE DOENTE
Magias, as pessoas debilitadas, facilmente
adquirem moléstias, especialmente do peito
e do pulmão. Necessitam de um tônico eííici-
ente, mais nutritivo que estimulante. Emulsão
de Scott é justamente o que estas pessoas
necessitam pois contem o mais puro óleo de
figado de bacalhau da Noruega, combinado
com cálcio. Este tônico hquissimo em vitami-
nas, dá forças, augmenta a resistência e
corrige as falhas da debilidade geral. Náo
espere ficar doente. Tome Emulsão de Scott.

|n tmw^m. ^__M^_P

I ÍÍüLü/-ll IIÍA ijijíJII
Para sua garantia não acceite substitutos.
Faca economia preferindo o vidro grande.

Ú y/ K

^.-m ."
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nossa Policia Militar; e a sla. Aurora Ramos
Nunes, da nossa sociedade.

10 O sr. Carlos Bruno, auxiliar do nosso
commercio.

, *

B*
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UAs 
slas. Zítda Saraiva e Maria de Lourdes

Nello, da nossa sociedade; e os meninos
Oclaciho e Leda Santos, jovens que se for-

mam para a elevação inlelleclual do Espirito
Sanlo.

4/% Os srs. Mano Tavares, direclor da Asso-
1-w ciaçdo Espintosantensc de Imprensa;
Germano Qerhard, do commercio de Campi*
nho ; e Gilberto Alves Siqueira, chronisla es-
porlivo da nossa Estação Transmissora.

a<\ Os srs. dr. lurandyr Ribeiro de Oliveira,
IO digno Delegado da Ordem Social no Es-

lado e cavalheiro muito relacionado em
nossa Capital; e Floricio Pauto dos Santos,
Delegado ern Cachoeiro de Itapemirim.

14 As stas. Hàydée Nicolussi, brilhante Intel-
leclual espintosanlense, aclualmeute no

Pio de (aneiro e nosso colloboradore; e a sra.
Albacy Dessaune de Almeida dasporini, da nos-
sa sociedade.

15
16

17

18

O sr. Carlos Pinto da Silva, do nosso
commercio.

O sr. Prof. Adolpho Fernandes de Olivci-
ra, lente do Gvmnasio aposentado e uma
intelligencia brilhante do Espirito Santo.

Os srs. Pe. Elias Tommazi, atualmente re-
sidente em |oáo Pessoa, desta Estado ; dr.
Arthur Ornellas, abalizado clinico em nos-
sa Capital.

O sr. Hildegardo frartholomeu Fonseca,
commerciante em MuqUYi onde c nosso
constante leitor.

Ja Os srs. cel. )oão Luiz de Albuquerque
\y Tovar, ex secretario da Fazenda do Es-

lado; e a distmcta sta. Zozima Cai\a-
lho, da nossa sociedade.

20 O sr. Arnaldo Lemos, do nosso com-
mercio; e a sla. Izaura Manhaes, da
nossa sociedade.
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/%j Os srs. Antônio Pinto, do nos-
£\ so commercio; e Amadeu Carn-

pos, cavalheiro muito relacio-
nado em nossos meios esportivos.

/%/% As sras. Maria da Gloria Es-
^2# piudula, da nossa alta socie-

dade; Nair Athayde, da es-
cola social de Vi<*iona.

^*\ O sr. Manoel Menezes, do
&J nosso commercio; e a sta.

Yvette Btey.nihinha do exmo.
sr. major João Punaro frley, dígnis-
sirno Interventor Federal no Estado
e sua exma. esposa, d. Alzira Douat
Bley.

/% a Os sr. Carlos Teixeira de AL
£*± buquerque, do nosso com-

mercio e )eus Pinto de Sou-
za ferroviário.

25 A exma. sta. Natalia Mariole
Freire, da nossa alia socie-
dade.

^£^^S^^^lA-^:^^g^

flnniuersario de (asanitnto
Completou no dia 7 do corren-

ie mez, 33 annos de uma existência
consagrado á vida conjugai, o dis-
tineto casal sra. Adelaide Roza Ma-
ciel-Antenor Maciel, antigo funccio-
nario da Alfândega desta Capital.

Ao feliz casal «Vida Capichaba»
envia cumprimentos.



Com as ondas...

UM SEMESTRE PRODUCTIVO
— Foi indubitavelmente um semes-
tre de grandes realizações o recen-
temente commemorado pela P. U.
I. 9, depois que o Dr. Ciro Vieint
da Cunha, uma das mais altas ex-
pressões artísticas e literárias do
Fspirito Santo, foi guindado á Di
recçao Artística da nossa já pres
tigiosa Emissoni. Estão, pois, de
parabéns não só os sócios da Ra-
dio Club do Espirito Santo, como
o governo que a tem auxiliado, de-
cisivamente, como a sua dírecção
artística e os que fazem parte do
seu elenco.

JAIR AMORIM- Um dos gran-
des valores da nossa emissora.
Cantor, locutor, secretario da Dl*
recção Artística, Jair Amoüm é
uma das altas expressões do nos
so radio a quem deve a nossa es-
tação já assignalados serviços.

NICANOR PAIVA - Na Presi-
dencia da Radio Club do Espirito San-
to, como artista e literato que é dos
melhores. Nicanor Paiva tem demons-
trado as suas altas qualidades iateliê-
ctuaes, sendo hoje uni dos esteios for
tes da nossa Emissora.

JOEL GUILHERME-Outro grande
valor da Estação. Cantor, locutor, actor,
Joel Guilherme tem contribuído forte-
mente para o desenvolvimento da Ra-
dio Club do Espirito Santo.

OUTROS ARTISTAS - Julita He
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lena, Carlos Có, Nilso Mendes. Paulo
Alves, todos afinal têm contribuído,
com enthusiasmo e dedicação, para o
desenvolvimento da nossa Emissora,
merecendo os elogios que se devem
dirigir aos que sabem trabalhar para 0
progresso cultural da nossa Terra.
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VIDA CAPICHABA. NO RIO
Afim de atiender a solicitações de conter-

raneoa residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-

do nas bancas do Cme Eldorado e Galeria Cru-

zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

:11
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DR. ROUSSEAU LEÀO CASTELLO
Radiologia Clinica-:-Instituto Radiologico

Telephone C. 102
¦'¦'¦'' ¦ ;>x

Victoria ===
do Espírito Santo

Rua 23 de Maio 178

65

Estado
•00
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Naquella casa tosca, improvisada, uma luz
pobre banhava a sala, onde fofio Incê punha
na mesa o jantar que fora guardado para a

£ma. Desde que alh chegara como vigia da
Tmpreza que explorava minérios e pedras pre*
ciosos naquella zona, era o primeiro Natal cjue
passava sozinho. A mulher e os dois filhos per-
dera-os de maleita naquetle mesmo anno, A
saudade dos entes queridos ia minguando.o
dia a dia. Por isso, revivendo os Nataes ante*
riores, nâo com uma ceia como as de COStu-
me, porem com a simples refeição da tarde,

que alli estava, celebraria, em memória da-

guelles que se foram, o nascimento do Divmo
Mestre. f:., assim, lembrando as mão^ hábeis
da pranteada esposa, ia dispondo as coisas
em seus lugares* A's vezes, cuidava ouvir o

jofiozinho ou /.iquinha pedir um doce. Ao cen-
Iro da mesa, cotlocou a arvore symbohca, em*
bora singela e sem brinquedos. 1 ambem ern o

que bastava para recompor o quadro de uma
alegria que nunca mais havia de voltar; Passo-
va já das onze horas e o ermo, estendendo-se
longe, infundia pavor. Quando chegasse a nm-
drugada, um gallo apenas iria cantar ern toda
aquella redondeza; o gallo «calçudo* do seu
terreiro. Súbito, bateram á porta. Abriu-o. Eram
dois homens cansados e mal vestidos, que fal-
lavam idiomas estranhos. O mais velho, adian-
lando-se, disse, na sua língua : «Senhor, cos-
fuma em minha ten a o viandanie dizer primei-
ramente quem elle é. Ouvi pois: nasci á beira
do Ganges e Brahmo se') me concedeu na yida
a triste condição de pária. Cançado de soífrer,
abandonei a minha pátria e, depois de muito
viajar, consegui um dia entrar ctandestmamen-
te num que me trouxe ao vosso brasil, o qual
dizem ser muito rico e de povo muito gênero-

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Stm Calomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Sen figado deve derramar, diariamente^
no estornado, um litro do bilis. Se a bilía nâo
corre livremente, os alimento» não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham O
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Vocô sente-se abatido e como quo envene-
nado. Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ha como as famosas Pillulaa
CARTEKS para o Figado, para uma acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis. e você sente-se disposto para tudo.
Não causam damno ; são suave* o contudo
são maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça 03 Pillulaa CARTKRS
para o Ficado. Nâo acceito imitaçõe!.
Preço 3 $000. #
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so Ha dias que perambulo por estas plagas.
Hoje, a noite envolveu-me no caminho e tenho
fome. Acothei-me, pois, e dae-rne que comer.»
Àpproximou-se, então, o outro que, mais novo,
tinha o semblante menos triste e, na sua \\v-
cjua, também mcomprehensivel para o )oão
Iricè, foliou: «Sei que sois o quarda das ri-
quezas deste solo e que sois um homem hon-
rado. Por isso, venho pedir a vossa prolecção.
Encontrei, hoje, na estrada,este hc mem estra-
nho, cuja hnyua não comprehendo, e, como
elle me segue e trago em meu poder alguns
valores, lenho receio de ser roubado.» João
Incê entendeu do que os dois estrangeiros lhe
fatiaram, mas percebeu que ambos queriam
pousada e acenou que entrassem e tomassem
lugar a mesa. Quando os dois estranhos se sen-
taram, )oão incê agradeceu a )esus a graça
que lhe concedera de poder ser utit naquella
noite. E, á mesa, juntos das arvores que aquet-
les estrangeiros por certo, desconheciam, num
ambiente chnsiâo de bondade e carinho, òhde
não cabe a disimcção de classes nem o lemor
dos seus semelhantes, os três homrns, sem se
comprehenderem, cearam e passai <m a noite
como irmãos.

Rüy Cortçs
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DO I5PIRIT0 5AT1T0
Desde que realize seus depósitos no BANCO DE

CBED1T0 AííltlCOLA DO ESPIRITO SANTO, Y.8,

está contribuindo para o eugrandeeimento do Es-

tado, aumentando o potencial de suas reservas

econômicas e possibilitando a exploração mais am-

pia de todas as riquezas que brotam de seu solo

exuberante.

ESSES DEPÓSITOS SÂO GARANTIDOS
PELO GOVERNO DO ESTADO.

Matriz: Rua do Comrnercio, 343-Victoria

Phones: 463 - Gerencia 7Ô6

Agencias em: Cach oe Iro de
rim — CoUatlaá
São Matheus.ck=
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Cultuando a memória de Cezar Hilal
&
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Ha 
dois anos que César Hilal morreu.
0 seu desaparecimento, porem, nao

constituiu ausência definitiva na Casa «Qua-
tros Irmãos», tanto que àgôraj os seus ir-
mãos, em homenagem ao morto querido,
vôm de fundar o belo estabelecimento, que
funciona á Rua Jeronymo Monteiro, 23, e
que tem o nome de «Casa Hilal».

Ha, em ambas a^ organizações comer-
ciais da Cidade, uma impressão da presença
permanente de Cezar. vivo, forte, palpitante,
no esplendor da sua vida florescente e no
ardor magnífico do seu trabalho construtivo.
Em o novo estabelecimento, «Casa Hilal»,
foi inaugurado o retrato de Cezar que, como
um sol num fundo de paizagem, jorra a luz
da sua inspiração sobre todo o quadro, re-
pleto de ação e dinamismo, em sua marcha
de progresso e desenvolvimento contínuos.

Lá permanece a tradicional bôa vontade
em servir o publico, fazendo o engrandeci-
mento do comercio de Vitoria, de cuja praça
a «Casa Hilial» é um verdadeiro modôlo de
organização.

«Vida GapiçhabaV, neste registro, ho-
menageia o saudoso * Cezar, fazendo votos
pelo prosperidade da «Casa Hilal», de que é
o grande patrono.

DEZEMBRO
Dezembro I os Academias
Se enfeitam de lindas côres:
Dezembros das chuvas frios,
Da colheitas de doutores...

À vida corre fagueira,
Moços e moças gentis :
Cae sobre a cidade miciro
Uma chuva de rubis.

As solteironas vorazes
Angulosas, iniernaes,
Olham de frenle os rapazes
Que lem «poses» doutoroes.

O anel, guarda bem de cor
O que te falo em segredo :
Se faz efeito no dedo,
No «prego o effeito é maior.

Postos em rica moldura,
Madeira, prata, marfim,
Os quadros de formatura,
Cada qual com seu latim...

Doutores, muitos,supponho,
Pois sim doutores a rodo :
Uns estào cheios de sonho,
Outros vasios de todo.

Becas, capellos... Quem déro,
Não fosse o destino rudo I
A vida, o vida os espero
Para dor cobo de ludo...

Djalma findrade
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Vinte e cinco dc Dezembro é, sem duvido, o
fado mais culminante do historia da hnmamda-
de. 0 nascimento de Nosso Senhor lesus Chris-
to, na humilde e pobre mangedora de Belcm.
nfiò só é a realização das prròfecjas messíaní-
cas, a satisfação dos anseios dc gerações, que
a 4 mil annos esperavam o Nedemplor, como
lambem o acontecimento, que imprimiu aos des-
tines do mundo novos rumos, quer no terrenoes
pirilual, quer no material. No sobienatural. mar-
ca esse dia o estabelecimento da economia re-
dempioro. f:s*e menino, reclinado num presépio,

entre dois annirnaes, adorado por Maria Santíssima, sua Mae, por São )osc, seu
custodio, pelos amos e pastores, virihé, como íiador cias nossas culpas, saldai-ns.
perante seu Eterno Pae. Na cru/, onde agonizou e morreu, com o preço 00 seu
sangue divino, cerrou as portas do inferno e abriu as do ceu, restituintJo a lotios
os homens o direito de adopçao de filhos de Deus, Vinte e cinco de üezemoro e,
na verdade, o dia da libertação da humanidade, o dia da salvação. Humana-
mente faltando, a vinda de Nosso Senhor Jesus Christo nâo constituiu somenie a
ultima scena d'um drama nacional, que oecupa um espaço de Peno de vinie se-
culos, desde Abrahão até a destruição do povo judeu, encheu lambem a n»5lor»°
universal, da qual c centro e cume. Cada século contem um certo numero ae ia-
ctos geraes, que o caracterizam e resumem a sua vida complexa. Da mesma ma-
ntíira que não se podiam julgar os tempos modernos, sem apontarmos, na oraem.
social, a democracia e o socialismo; na ordem política no militarismo e o poria-
mentansrno ; na ordem intellectnal a sciencia experimental e os '0íf]O5°^ ,nvc"*
tos dos nossos dias; na ordem religiosa, o christianismo e a incredulidade, esie

vergonhoso retorno ao paganismo ; do mesmo
modo, estudando o século messiânico, é impôs-
sivel deixar de indicar quatro grandes íactos:
a politica romana, o paganismo, a philosophia
grega e o judaísmo, Esses factos, que encerra-
vam tudo, no passado, profundamente mistura-
dos, reagem nus sobre outros, cada um a seu
modo agitam as consciências e os povos e ao
serviço da Providencia imprimem é humanrdade
o seu impeiioso destino. Christo é então o es-
tuano de toda a historia, porque nelle tudo ter-
mina. Depois dc dois mil annos c Elle-a perso-
nalidade mais viva, mais necessária e a que re-
une a maior somma de esperanças para a hu-
manidade, em meio dos desacertos e confusões
do mundo A unidade, material e administrali-
va, a fusâD de quasi todos us povos do orbe,a
elevação do seu nível espiritual, o reconheci-
mento dos direitos mdividuaes, a diqmficação
da mulher, a santidade do casamento e a esta-
bihdade da família e da sociedade, tudo isto c a
obra gigantesca do chnstianismo. As estradas
estratégicas de Roma c de outros grandes cen-
tros, passaram a ser estradas dos Apóstolos, es-
ses conquistadores sem espadas, aos quaes Jesus
Christo disse: «Ide.ensinae Iodas as nações».

Hoje, volvidos quasi dois mil annos, presenciamos,
com espanto e com uma profunda dor d'alma, a heca-

tombe de sangue e de morte, que anniquilla mais de um con-
tinente. Provera a Deus, que as nações belhgeiantes, attenden-

do ao appello do Santo Padre, o Papa Pio XII. ao menos, no dia cm
que se commemora o nascimento de Christo, Príncipe da paz, nàq^o ve-

jam passar, por entre o atroar dos canhões e os gritos lancinantes de dor e de morie.

f LUIZ. Bispo do Espirito Monto.
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ANUEL BANDEIRA NA ACADEMIA
MANUEL 

BANDEIRA, o mais poeta dos poelas brasilei-
ros e o mais discutido homem de letras de nossa teí-

í% foi recebido, em 30 de Novembro passado na Acade-
Ynie Brasileira, em substituição a Luiz Guimarães Filho,

O discurso de recepção do maravilhoso autor de

tEstrello da manha» c uma pagina penetrante e viva,cheia
de emoção c de poesia. Nella encontramos dois lypos dis-
lindos:—o saboroso Julio Ribeiro, displicente e arisco, e
Luiz Guimarães Filho, eslhela fidalgo. Transcrevemos ase-

guir, algumas palavras do grande Manuel sobre o OUÍOl de
•A carne»:

«Ao jornalismo foi |uho Ribeiro levado por moli\o de
ordem moral. «O homem», escreveu elle, «gue sabe sei vir-
se da pena, que pôde publicar o gue escreve e gue nào
diz a seu compatriotas o gue entende *cr a \ridiiffe, deu
xa de cumprir, commetle o crime de covardia, è um móo
cidadão».

Em matéria política a verdade para Jülío Ribeiro esta-
va na forma republicana. Nascido em Saboró rio anno
de 4ü, criado nas montanhas aggrestes de Pouso Alto, por
elle decantadas num capitulo de Padre Belchior de Pòn~
/es, mas desde 63 integrado na vida paulista como um pau-
lisla de 400 annos, filho de republicano, neto de republica-
no com o nome de família «Vaughan* inscripto no livro de
ouro dos fundadores da grande Republica norle-emenca-
na, (iilio Ribeiro, republicano desde gue começc.u a pensar
em política, associou-se logo de todo o coração aos pio-
neiros da propaganda republicana em São Paulo. Em So-
rocaba arregimentou partido e por quasi dois
annos sustentou com grandes sacrifícios uma
folha republicana, na qual desde o dia 25 de
janeiro de 72 nao se admitliram annuncios so-
bre escravos fugidos. Nessa folha, como depois
n*«4 Proce/ar/a», revelou-se Julio Ribeiro jor-
nalisla completo, pois não se limitava aos ar-
ligos de doutrinação política: oecupava-se um
pouco de tudo. Vimos gue o romance Padre
Belchior de Pontes começou a ser escripto
para encher espaço na folha de Sorocaba.
N'4 Procellaria o jornalista tratava um dia da
cerâmica oriental, outro das armas de fogo»
onlro ainda de um manuscripto inédito d'«0
Hissope* gue lhe fora parar ás mãos. Este utii-
mo estudo se reveste de grande interesse.
Onde parará, inapproveitado até hoje, manus-
criplo, que, segundo informava )ulio Ribeiro,
além de ler nove cantos, apresentava, so no

primeiro, 202 versos a mais dos que vem na
edição Ramos Coelho, a mais completa?

O caracter recto franco e corajoso de ]u-
lio Ribeiro conduziu o á polemica com os seus
companheiros de credo político quando estes

enveredaram por caminho que ao romancista

d'4 Carne se afigurava uma quebra do ideal

republicano. Julio Ribeiro foi um dos primeiros
desilludidos não da Republica, mas dos repu-

blicanos paulistas. Alacou.os, como disse, «com

um gozo forle e viril, gozo calmo de cirurgião
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impiedoso gue, cruamente imperturbavelmenle,
cortava por carnes gangrenosas, por ossos ca-
riados, surdo aos gritos lashmosos do paciente,
superior os injustiças mconne.xos arrancadas
pela dor». A adhesâo dos chefes republicanos
paulistas ao projeclo Dantas pareceu-lhe «des-
carado opporfunismo», o reconhecimento de
Campos Salles e Prudente de Moraes como
deputados victoria de grupo, victoria eleitoral,
não victoria política. Denunciou então no par.
tido republicano paulista a sua erigem escra-
vocrata. «Eorçado», escreveu nas Cartas Ser-
tanejas, «a pronunciar-se sobre a questão ser-
vil, fel-o dúbia, tortuosamente, procurando, de
marromba em punho, affirmar em theona e ne-
gar na pratica, fingindo-se abohcic nisía e con-
sagrando princípios negreiros. dando aies de
ceder á imposição dos tempos e effectivamen*
te resistindo á torrente».

O motivo do dissídio de )uho Ribeiro esta-
va em lhe faltar aqnelle dom de accommoda-
ção, de composição que lem distinguido as
grandes vocações políticas do Brasil. Era um
homem inteiriço,que timbrava em não transigir,
em náo fazer a minima concessão. Pretendia di-
rigir-se unicamente pela razão ; condemnòva o
abolicionismo dictado por considere ções de or-
dem sentimenlal, pelo que chamava de «philone-
grismo ridículo : * abolição para elle era uma im-
posição dos factos, uma necessidade social, gol-
pe imprescindível, que aproveitaria minto eo pre*
Io,mas que aproveitava infinitamente mais ao
branco».
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Of-a/i/m/ros na sua m/_a on-
/u;a/ ao Collegio.

COLLEGIO AMERICANO DE VICTORIA

FUNDADO EM 1907. . ¦ ¦ 
¦,

V\ Sob inspecçâo federal.

Cursos: jardim da Infância. Primário* Admis
são* OYmnasial.

Malricula em 1940: 600 alumnos.

Externafos para ambos os sexos

Internato masculino magaificamente instai-
lado na encosta do Morro Moscoso, em aprazi-
vel chácara, dotado de amplos dormitórios e
modelar refeitório.

Possivelmente será installado po próximo

Edifício principal.
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Laboratório de Chimica.
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Vencedores da Taça espor
Uva entte collegiaes do cor
renle anno. Ao centro a ma
drinha da equipe, a quarlan

nista Delfina Rocha

Officialidade do Balalhèo
Gymnasial.

anuo, o internato feminino.

Corpo docente He reconhecida ido
neidade.
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fessores especializados e controlada pe
Io medico do estabelecimento.

Serviço medico-dentario perfeita
mente apparelhado.

Educação Physica dirigida por pro-

¦

Caderneta escolar de freqüência e
disciplina para fiscalização diária da
família.

Matricula limitada.
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O sr. Paulo Fundão, o
caricalurista de *Gale-
ria Capichaba», e alto
funecionario do Depar-
lamento da Agricultura,
e/n companhia de sua
exma. esposa D. Lucila
Lozer Fundão e de seus
dois fílhinhos Carlos

Pedro e Geruza.
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^wŜ M

.VX...X :. .../¦ x :.-. ¦.yyy.yy-y- mm. ,77'..'?• 7:r; : :" '¦ 
.-.x-'-.. 77 ¦•'¦ x ¦ v X'X'-- '.'7 -x7: ¦¦77x'!y:.x'v xxx..- ' 7xxMagdalena

* Maria Magdalena, Maria de Thiago e Salomc, compra-
raiti aromas, para irem embalsamar a Jesus. Mes, clhen-
c/o, v/ram revolvida a pedra.., E Jesus, tendo resurgido,
appareceu primeiramente a Maria Magdalena*.

(S. Marcos, Cap. XVI),

Quedaram, frio o sangue, as mulheres chorosas,
Sem cor, sem voz, de espanto e medo. E, de repente,

Cahiram lhes das mãos as amphoras piedosas
De balsamo odoroso e de óleo rescendente.

Enfeitiçou-se o chão de um perfume dormente,
E o arredor trescalou de essências capitosas,

Como se a terra toda abrisse o seio, e o ambiente
Se enchesse de jasmins, de nardos e de rosas.

E Magdalena, muda, ao pé da sepultura,
Tonta da exhalação dos cheiros, em delírio,

Viu que uma forma, no ar, divinamente bella

Vivo effluvio, vapor flagrante, alva figura,
Aroma corporal, pairava...

Como um lirio,
Num sorriso, Jesus fulgia diante d*elia>
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Encerramento das aulas na Escola Maçonica Âmenophis de Assis, no o%a 4 do corrente,",
mez, vendo-se o Veneravel da Loja «ün/áo e Progresso*, Snr. Ôr. Américo de Oliveira,

que presidiu á solemnidade. IV-**
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Pelo gorgonio de metal
Do sino, conto o torre esguio
Do colhedrol.
Conto, ruidoso, o torre esguio,
A serenoto de olegrio
Dos noites de Nolol.

C é voz metolico do sino
Enche-se o templo de fieis
Ao Deus menino,
Possom oos bondos os fieis
C lá se vào prostror oos pés
Do mimoso robino.

Cm seu presépio, sobre o feno
Do mongedôuro, eil-o, desnudo,
O Deus pequeno,
A rir, angélico e desnudo
Indifferente équillo tudo,
Do seu leito de feno.

Fitondo-o sempre, S. José,
Irradiando omôr paterno,
Este de pé.
E como brilho o amor paterno
Em seu olhar zelozo e terno,
De esperanço e de fé 1

_t
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Esse prazer eu compartilho.
Vêdel Em meus olhos resplandece
O mesmo brilho.
E a luz que nelles resplandece
E* o chama ardente de uma prece
Que murmuro ao meu filho.

Possa o destino que o conduz
GuioUo na estrada sem espi-

nho,
Cheio de luz.
Que nôo o punia agudo espi-

nho
Nem desfoleço no cominho
Ao peso de suo cruz.

.x.; ¦,

E a torre canta — bhn, blin.
biio

—Chamando a velha cathedral
A multidão...
E enche-se o velha cathedraf
A* hora da missa de Natal.
Oh! santa devoçãoI
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João Bastos ¦



Homenagem ao Interventor Major Punaro Qley
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Homenagem dos Snrs. Prefeitos Municipaes ao txmo. Snr. Interventor Major loèo

Punaro Bley, por occasiõo das festividades pela passagem do decênio do seu go*

verno, no Espirito Santo
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Prof. Almeida
Cousín

Anniversariou a 15 deste mez.o

professor Almeida Cousin, ex-reda-
clor desta revista ',e nosso brilhan-
le collaborador, pois do Rio de Ja-
neiro, onde se encontra, ainda não
se esqueceu da «Vida Capichaba»,
onde deixou, indubitavelmente, um
numero grande de amigos, como
aliás em toda a nossa Capital, esta

Vicloréca que elle preza tanto.
Inlelligencia de escol, membro

.-. ' 
_______________________________________________________________________L
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de diversas organizações culturacs
do nosso Estado e do Paiz, autor
de vários livros em prozo e ver-»
sos, Almeida Cousin é um dos mais
fortes espirito da nova geraçfto de
intellectuaes brasileiros.

Pelo quanto elle dedicou de
inlelligencia e de amizade, como
ainda dedica, ó nosso revisto e
á turma desta Coso, velemo-
nos do opportunidade poro opre-
sentar.lhe os ^nossos votos de

felicidades pelo commemoroçào
festiva de mais um onniverso-
rio. •
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Enlace—Celso
Calmon Noguei-
ra da Gama Fi-
10 o-Malvina
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O DECÊNIO DA REGÊNCIA mariq a. fbeibk
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Proclamada a Independência, a libertação
de algumas Províncias, o reconhecimento da
nossa autonomia, a obro constitucional, a sue»
cessão ao throno porluguez, a guerra cisplati-
na e a liquidação do nosso primeiro estabele-
cimento bancário trouxeram o primeiro reina-
do em constante agitação*

A prcoccupaçfto de fortalecer as hberda-
des mdividuaes, no governo de um príncipe
nascido em Portugal» e o lembrança amdn bem
viva dos excessos àa Corte, nos dias do abso-
lutismo, alimentaram luclas e prevenções minto
series. A exaltação nalivisla acabou mcompati-
bilizando o primeiro Imperador e levou o a,
usando de um direito que a Constituição lhe,
concedia, «mui voluntariamente», abdicar o

poder em favor do filho nascido no Brasil*
A Regência iniciada em 1Ô31 nao podia

ser menos agitada. Oriunda de uma revolu-

çêo inspirada pela consciência dos males sof-
Iridos, salientaram os republicanos no conhe-
cido manifesto de 1670, assim como pela ex-

periencia de desastres que haviam onriuHado,
no exterior, o prestigio do Brasil, e, no interior
extinguido todas as garantias civis e políticas,
fora saudada como a força destinado a resga-
lar a liberdade, desaffrontar a democracia ul-
trajada e repor, nos seus fundamentos, o edifí-
cio constitucional*

O enthúsiasmo daquelles dias repercute ai
da hoje, nos accordes seculares do HYmno,que
Francisco Manuel compoz, inspirado, quando
o povo celebrava a queda de Pedro I,

Os pretextos mais fuleis provocavam grau-
des ou prolongados conflictos. Assim suecedeu
mesmo em 1831, nâo obstante a energia do Pa.
dre Diogo Antônio Feijó, como ministro ; e, no
anno seguinte, o que o forçou a deixar o go-
verno, quando, recuzado o afastamento de )osé
Bonifácio» tutor dos príncipes, um dos respon-
saveis pelos fados, nessa occasião, suecedi-
dos. Os pruridos restaurodores d ssa alta au-
toridade ficaram evidentes em outra lucla pro-
vocada em Dezembro de 103*3. Suspenso, fo;

por isso preso, até ser absolvido pelo jury em
1Ô35. «-O partido dominante que hoje tyront-
sa o Brasil, escreveu-lhe o ex-Imperador— de-
seja acabrunhar o meu Amigo, só porque ê
meu amigo, só por ser aquele que me ajudou na
lucla da Independência, em que nenhum dos
que hoje atroào os Ceos e a terra com urros
tomou par*e activa, e muitos contra*..»

A 24 de Setembro de 1Ô34 fallecia em
Portugal o ex-Imperador.

Poyco depois, em 1Ô37, já se percebiam os

prodromos de outra campanha, apreciados ain-
da por José Bonifácio, que falleceu a b de
Abril de 1Ô3Ô: cogitava-se de antecipar a maio-
ridade do novo Imperador.

O trabalho administrativo da Regência pa-
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rece executado, tfio somente,cm raros mpmen-
tos de calma, enlre as lúcios que se suece-
diam. Assim teria sido organizado o Thesouro;
decretada a extincçâo do trafico de escravos
africanos ; estudada a abolição da pratica in.
conveniente dos enlerromentos nas igrejas;
instituídas novas villas; reformado o ensinoi
projectada a ligação, por estrados de ferro, do
Rio de Janeiro és Províncias do Rio, Bahia e
Minas; erguidos no capital do Império, o edifi.
cio da Praça do Commercio, o Mercado do
cães Pharoux, dois novos lheatros, o chafarit
da largo da Carioca; fundados o Instituto His-
torico, a Academia Nacional de Medicina, o
Archivo Publico e, de iniciativa particular, a

primeira Caixa Econômica. ri
Onde mais ovulfou o valor da obra gover-

namental dos homens desse periodo foi na ela-
boraçío do Código do Processo Criminal, de-
cretado a 29 de Novembro de IÔ32. Datam
dessa lei o julgamento pelo jury; a publicida-
de na formaçôo do culpo; o Ranço criminal e o
recurso do habeas-corpus. Aboliu as antigas
devassas, limitou o numero de testemunhas no
summarío, e exigiu mandado escripto tara a
prisão. •>*

Atem da reforma constitucionol para a Re*

gencia passar, a partir de 1W5, a ser une ou

pessoal, como assim serviram Diogo Feiiô, e.
por ultimo, Pedro de Araújo Lima, senador e
marquez de Olinda, foi, a 12 de Agosto de
1Ô34, decretado o Acto Addicional 6 Con-
stituição, consoante a lei de 12 de Outubro de

Sem obedecer ás boas tradições e sem at»
tender as elevadas necessidades do paiz, esse
Aclo, substituindo os modestos conselhos pro-
vmciaes por Assembléas accentuamtnle poli-
ticas, lançou os germens do regionalismo:J>es-
sámos a imitar, sem proveito, praticas federa*
listas, e caminhámos depois, por lal formai,que,
nos primeiros momentos da Republica, náo faU
tou quem fatiasse em adoptar, no Brasil, ar for-
ma de uma Confederação... ? ,#:

Alarmado com o proiecto, que lhe coube
relatar, daquelta reforma, Bernardo de Vascon-
cellos, ao restituíl-o ô Camqro, disser*:-K«En-
trego-lhes o Código da Anarchio...» » [ **

A' Regência coube evitar que, naquelles
dias confusos e diíficultosos, essa nova medi*
da pudesse provocar a desaggregaçêq e a de-
sunièo das provincios. ^ &

No manifesto de 70, os republicanos exal-
taram toda a obra legislativo desse periodo,
encerrado precisamente ha um século. As

grandes culpas attriburdes a José Bonifácio tal-
vez fossem inspiradas, entretanto, pelo temor
dessa reformo ou pelo tesejo de impedir os
seus effeitos, hoie, móis do que em qualquer
outra época, lamentados e condemnados.

.:.' 
;...,... ¦ 

-.;



IT"'" ¦¦¦¦¦¦¦¦ Illlllllllllllllllt

P~'A

M:

>

*1

'$4 fi

I

Boas Festas
Natal. Uma esperança que nasce no coração de quem

soffre e tem tido, na existência, tantas esperanças, que se
rtesenganaram; tantos enganos, que se desesperaram...

Nesta manhã cheia de sol (Sim, a manhã de Natal deve
ser batida de luz), muitos sorrisos abrirão florescidos, em
lábios que se amargaram de dôrf durante todo o anno que
se finda...

A doce bondade de Deus descerá sobre as almas,
dando lé aos corações, amor á vida, felicidade aos peque-
Hinos.

Boas festas.
E os homens que derramam, sobre a terra, tanto san-

gue? Que receberão, neste momento, em que todos nós,
contritos, alcançamos a graça de Deus?

Anno bom. 1940 parte para sombra. Vae entrando no
archivo do tempo, nas trevas do esquecimento. Orgulhoso
e feliz, desponta da eternidade o anno novo. 1941. Proje-
ctos radiosos de vida. Senhos dourados enchendo o es pi ri-
to de cada um de nós, que muito» pensamos em realizar
cada anno que passa e9 geralmente, nos deixamos ficar,
sempre, na mesma e perene inércia inoífensiva. O anno que
vem, diremos, trará acontecimentos alegres, outras oppor-
tunidades para o nosso desenvolvimento, inesperadas gran-
dezas, glorias surprehendentes.

Pôde ser a creatura mais útil da vida, mas um peda-
cinho verde de esperança Hie entrará na alma. ao albor do
anno que surge. A expectativa é universal...

Mas... E os homens que derramam, sobre a terra, tan
to sangue? Que esperarão, neste momento, em que todos
nõs, contritos, alcançamos a graça de Deus?

Boas Festas. Para o rico. Para o pobre. Para o que
vive da intelligencia, derramando a luz do saber sobre as
almas. Para os indigentes do espirito, que soffrem na ei-
curidão a angustia da ignorância total. Boas Festas.

Boas Festas para todo o mundo*
Deus è grande. Saberá levar, também, boas festas aos

homens que derramam, sobre a terra, tanto sangue... Hào
tte receber, como nós, porque são também seus filhos, a
graça de Deus»•••

Alvimar Silva
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á\ príncipe dos poeta» brasileiros e o móis^-^ querido dos nossos inlellechiues, ineMiga
nossa homenagem o Portugal figurando neslo
pagina de honra, com a bellissima poesia, que
é bem a recordação de um gesto glorioso d« s
heróicos navegantes luziadas em busca da mais
linda lerra de Deus.

«Terra de Santa Cruz» é ttfiilo desses ver-
sos, macios e sonoros, que vibram ao nosso
sentimento o ruído prolongado de quatro secu-
los de civilização.

Olegano Moriono. esse ilàistie homem pu*
blico e contoi victotioso dos «UMimes cigorcos##
esteve recentemente em Portugal, como repff»
sentonie do govetno do Brasil aos (esteios coou
memoroltvos dos cetiftenoiic» Itiiot. Foi então
que o poeto poude melhor obseivor o extensão
do seu volor e o popularidade do tythmo sua*
ve dos seus versos espalhados no ímoginoçéo
colorido e festejados sempre no lembrança
omigo do povo trrilSo doiém-mer

TERRA DE SANTA CRUZ
Xix. .«**<
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...E AS CARAVELLAS DE CABRAL VIERAM UM DIA.
DE REPENTE, NA IRRADIAÇÃO DA LUZ SOLAR:
«QUE TERRA É AQUELLA TERRA OPULENTA E BRAVIA
QUE SOBE PARA 0 CÉU COMO UM GESTO DO MAR? ¦

*

QUE MILAGRE DE ENCANTAMENTO E DE MAGIA ?»
E 0 GAJEIR0 NA GÁVEA ABRIA OS BRAÇOS NO AR.
A TERRA, POUCO A POUCO, AO LONGE, APARECIA
ENFEITADA DE LUZ, PURA COMO UM ALTAR.
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E OS RIOS EM CAUDAL, E OS ÍNDIOS NA FLORESTA,
PÁSSAROS, FERAS, TUDO EM DELÍRIO DANSAVA
NESTE DIA DE SOL, UMA DANSA DE FESTA.

E QUANDO A NOITE UNGIU A SELVA TROPICAL,
O CRUZEIRO DO-SUL NO ALTO CEU CINTILAVA
E EMERGIA DA TERRA A CRUZ DE PORTUGAL.

*', X.

¦:•¦•-, .¦.'..,.¦.¦'

«V

f1.

.x'>';X , •» í-r

-. '•, 
.;';¦" '.;¦'¦ .... ''.-.¦.¦ XX

OLâiAèVê mmàmmUmflO
A ACADEMIA BftASILEtftA



r
Limites Espirito Santo e Minas
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S. Exa.Snr. Interventor Major Punaro Bley, recebendo t visita de c< mmissèo
de officiaes do Exercito Nacional a quem foi outorgada, por decreto da Pre-
sidencia da Republica, a missão de proferir um laudo decisivo sobre a quês-

tào de limites entre Minas e Espirito Santo.
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. Natal... Natal... meus tempos de menino.
Tempos felizes que não voltam mais...
Missa do gallo, repicar do sino...
E a casa pobte dos meus velhos pães...
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Natal... a mocidade... o desatino...
Amores loucos, ternos madrigaes...
Mulheres que dobraram meu destino...
Beijos de lacre, quentes e fataes...

*
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Papá Noel! At tende ao meu pedido
Nesta noite de paz e de bonança...
Attende... pelo muito que hei softrido...

E em meus sapatos põe a caridade
De um pedaço bonito de espetança,
Üe um farrapo esquecido de saudade..
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.¦'¦¦¦'

'¦'¦'¦ '•':' 

¦';¦

¦ 
• 

¦ 
¦ 

. 

: 
¦:.

X : ...... .:¦. 
¦ 

.. ¦ .¦¦

CIRO VIEIRA DA CUNHA
.%% 4. %""»••. í V '•;« »«i * ': * • * . • * * «



Dr. José Ribeiro Mar_ii__»

terra
ao dr

Transcorreu a 17 do corrente, a data natali-
cia do dr. José Ribeiro Martins, illustre engenhei-
ro patrício, que vem superintendendo a Commisw
são de Fiscalização e Exploração do Porto de Vi-
ctoria, com elevado critério e reconhecida capiv
cidade profissnnal.

Solemnizando a passagem desse dia aus-
picioso, 0 distincto titular foi alvo de expressiva
homenagem por parte de seus auxiliares e subal-
ternos, numa sincera demonstração de affectivi-
(\,u\v. Por essa occasiâo, foi inaugurado, no Ga
binete da Superitendencia, um artístico retrato
do homenageado, usando, então, da palavra o
nosso confrade, Celso Bomfim, que traçou em
linhas rápidas e brilhantes a figura do illustre
chefe e amigo.

E «Vida Capichaba». que reconhece no com-
petente technico, um dos melhores servidores da

e do povo do Espirito Santo, esteve presente áquelle acto lestivo, apresentando
Ribeiro Martins, o testemunho de sua sympathia e admração.
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0 //ote/ Sagres, magni-
ficamente installado no Edifi-
cio Mansur, no centro de maior
movimento de nossa urbes, é
um emprehendimento de gran
de relevo. Proclucto do idea-
lismo de um jovem espirito-
santense, José Mansur, o ma-
gestoso prédio representa um
ponto de referencia no desen-
voivimento de Victoria.

O Hotel Sagres,rigorosa-
mente dirigido, pelo sr. Júlio
Teixeira Cruz, proprietário do
Mdjestic Hotel, pode agora
offerecer o máximo conforto,
dentro das mais exigentes nor-
mas de hygiene, bem-estar e
distincção, ao mesmo tempo
que, coopera para o movimen-
to de turismo, prestigiando os
poderes públicos, no sentido
de doptar nossa bella capital
com um hotel de classe. ,

Na gravura que estampamos nesta pagina, encontra se o ^rupo feito a porta
do grande edifício, por occasiâo da inaugvração do Hotel Sagres, vendo-se ao centro, *
entre outras figuras, o exmo. Revmo. Snr. Bispo Diocesano, que presidiu á ceremoma.
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4spec/o da inauguração do Hotel Sagres.



As
Ção e Siderurgia 5. fl. em nosso Eslado

Perspectivas de um novo surto de deserv
• volvimento econômico e financeiro
Entre os grandes emprezos que cooperam

poro o desenvolvimento econômico do nosso
Eslodo, destaca-se, em plano saliente, a Estrada
de Ferro Victorio a Minas, hoje incorporada á
Companhio Brasileira de Mineração e Siderur-
gto S. A., com umo extensão de 560 klms. de
Unho em trafego e 40 klms. de linha em cons-
trucçfto. E* seu director-technico o distincto
engenheiro dr. Francisco Pereira, um dos mais
brilhantes valores da engenharia nacional.Essa in-
corporação, realizada recentemente, teve como
principal objeclivo o solução de um problema
de urgente necessidade nacional, tal o da ex-
portaçdo do nosso minério de ferro.

Possuindo um corpo de dirigentes dos mais
copozes, todos technicos de elevados conheci-
menlos profissionaes, operosos, probos, é de se
esperar, por certo, num futuro que se approxi-
mo dos nossos dias, um surto de grande de-
senvolvimento para a vida econômica e finan-
ceira do Espirito Santo, observando-se que o
plano de remodelação da Companhia abrange
amplos realizações, capazes de transformar
completamente a antiga empreza numa
dos mais destacadas ferrovias do paiz. Os
benefícios dessa transformação serão colhidos
por nós em maior escala, de vez que, sendo a
praça de Victoria o escoadouro natural da
zona norte do Estado e de quasi Ioda a zona
nordeste e oeste de Minas Geraes, é de se
prever o surpreendente movimento de suas
forços produclivas ao serviço do commercio,
do industrio e da Lavoura.

A exportaçfio do minério
Sendo esse o ponto fundamental das acti-

vidades technicas da Companhia, foram mobi-
lixados todas as forças para uma ampla remo-
delação da linha aclualmente em trafego e da
conclusão do trecho que leva a via férrea até
llabiro, no Estado de Minas, onde se acham
localizadas as grande reservas de ferro. Dessa
maneira, assistiremos em realidade a um aug-
mento considerável de sua capacidade, que
será posta em experiência pela estrada, mercê
dosenormesmelhoramentosjáemplenaexecução

O corpo de technlcos
Visando um aproveitamento mais crescente

dos serviços, a Companhia criou em sua orga-
nizaçáo odministrativa dois orgaos autônomos,
os quaes mantêm o controle geral dos serviços
do Estradar—Uma Superintendência da linha em
trafego, que dirige a toda a antiga linha em
trafego da Victoria o Minas, sob o direcçôo do
illustre e competente engenheiro, dr. Joaquim
Òttoni, e o Departamento de ConsJrucçâo, su-
perintèndido por outro terhnico de valor reco-
nhecido, dr. Alencar Araripe, responsável
pelos serviços de construcçôo das novas linhas
e dos grandes modificações por que vai passar
o antigo linha. , x, __•

A chefia do trafego do Victoria o Minas
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está sob a orientação do dr. Mo Chrisostomo
Beleza, um dos mais brilhantes profissionaes do
Eslado, cuia capacidade technica tem sido
demonstrada em vários e valiosos serviços
prestados á cousa publica.

4 Superintendência do
trafego

O quadro atual dos serviços reguladores
que a estrado vem realizando, oferece Índices
animadores.

Dispondo, embora, de escasso material,
circulando em linha precária, os seu transportes
se têm incrementado de maneira surpreendente.

Recorrendo a todas as suas reservas ma-
teriaes, vem se empenhando com um interesse
todo especial e com o maior desejo em bem
servir ao publico no aumento do seu trafego.

Dá exemplo do que affirmamos, o vulto dos
transportes novos que tem trazido ao porto de
Victoria. Ha poucos meses limitavam-se esses
transportes ao café e a madeiras. Hoje, além
desses transportes, o que vemos é a mésse de
novos contingentes da nossa producção: — sete
mil toneladas do minério eram transportadas no
ultimo mês de outubro, desde Drumond aíé ao
nosso porto; e duas mil toneladas de ferro e
aço de Monlevade lambem se escoaram pelo
porto de Vitória, trazidos por aquela estrado.
No corrente mês está a Vitória a Minas em-
penhada em transportar dez mil toneladas de
minério e cinco mil toneladas de ferro e aço
trabalhados, da Belgo Mineira, em Monlevade.

Alem desses transportes, a madeira também
está aparecendo n'uma parcela apreciável.

O milho, os cereais, as fibras, sâo produtos
que se estão avolumando.

Assoberbada embora, pelas grandes diíi-
culaades com que realiza os seus serviços, nâo
tem a Companhia esquecido o interesse publi-
co, offerecendo transportes rápidos, creando
serviços novos, Ainda agora, conforme temos
noticiado, acaba a Companhia de instalar um
serviço coordenador rodo-ferroviano com o
qual vai servir a uma rica zona do Espirito
Santo-os municípios de Atonso Cláudio e lio.
guossú, até hoje carentes de transportes baro-
fos capazes de permitirem uma natural expon-
sáo das grandes possibilidades daquela região.

Creou a Companhia uma agencia officiol
em Victorio, com a qual passou o fazer os
seus serviços de porta em porta, preenchendo
assim, uma lacuna e atendendo a umo velho
aspiração do comercio de Vitorio.

Em Affonso Cláudio, em Lagoa, em Figueira
e em ltoguossú. creou novas agencias paro o
linha Afonso Cláudio Há. Nessa linha o serviço
de transporte está sendo feito com absoluta
regularidode e o contento do povo, que vê os
seus produetos se escoando e por frete mini-
mo. Segundo temos ouvido de lavradores da-
quela importante zona servida pela novo linha
do Vitorio o Minas, jé se cuida, ali, do preporo

¦
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pa ierra para grandes plantações de cereais,
confiante que está aquele povo nos ótimos ser-
viços de transporte. Afonso Cláudio por si só,
pela extensão do seu território e pela íertilida-
de do seu solo. poderá, em futuro bem proxi-
mo, abastecer o mercado do Espirito Santo.
Itaguassú é outro município de terreno lertilís-
simo e de povo laborioso, como laborioso é o
povo de Afonso Cláudio. Ai eslèo dois impor-
(antes municípios do Espirito Santo grande-
mente beneficiados pela Vitória a Minas.

Todas as iniciativas da Companhia sõo hoje
sobejamente conhecidas de todos e o publico
ha de ler reconhecido os melhoramentos que
éla tem introduzido nos seus serviços de Irans-
portes para bem atendê-lo.

O Departamento de Com*
truçfto

O Departamento de Construcçáo, que vem
trabalhando com fervor ha três meses, apre-
senta um quadro animador sobre o vullo e o
rendimento dos serviços realizados, Os sete
mil metros de leito de linha prontos nesfe cur-
tissimo praso de Ires meses, dizem da inlensi-
dade com que a Companhia se empenhou na
execução do seu programa. Esse trecho de
estrada, completamente novo, se desenvolve no
traçado que liga a estaçêo de D. Drumond a
Itabira. Com mais dois quilômetros de leito
pronto, segundo apurámos em palestra com um
alto funcionário do Victoria a Minas, inaugura-
rá uma nova estação denominada Capoeirana,
a nove quilômetros de D. Drumond. Adiantou-
nos esse funcionário que o serviço está sendo
atacado ejm vários outros pontos do trecho.
Drumond.Itabira, trecho esse que mede 40 qui-
lomelros. Inaugurada Capoeirana, o que se ve-
rificará, possivelmente, em abril do ano proxi*
mo, suceder-se-á, em prasos cada vez mais
breves, a instalação de novos trechos e, a con-
clusSo de todo o serviço está prevista para
mais um ano de trabalho.

Para isso contratou a Vitória a Minas, com
a Companhia de Serviços de Engenharia S. A.,
de que é presidente o ilustre técnico patrício,
engenheiro Amintas Jacques de Morais, o ser-
viço de Constíuçâo daquela linha. Para mais de
1,500 trabalhadores dispendem, ali, sua ativida-
de e aquela Companhia vem atendendo, com o
maior rigor, os prasos contratuais. Tudo isso
faz prever a completa realização dos serviços
com a urgência encarecida pela Vitória a Minas.

Um plano de modificações
Serio feitas, entre Drumond e Vitória, pro-

fundas modificações no atual treçedo na Estra-
da. Construída em condições técnicas defícien-
tes, náo houve como evitar esse vultoso serviço
que urra vez concluído, permitirá á Companhia
Brasileira de Mineração e Sideturgtõ S. A.
transporte econômico de uma massa conside-
ravel do minério jacente em Itabira.

Essas modificações compreendem variantes
inteiramente novas, além de um alargamento
sistemático do gabarito da linha, ampliaçôo de
curvas e redução de rampas, bem como, o re-
forço de pontes, de forma a colocar a Vitória
a Minas em condições téchnicas excepcionais
porá um intensivo transporte de minério e ou*
Iras mercadorias, por baixo custo, como, é o
seu pioposito.

Construccfto do cais do
minério

Está prevista, igualmente, uma linha suspen-
sa para servir ao cais especial por onde será
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Dr. Francisco PflrtlfB, oparoso dirtctor-
technico da Companhia a figura da larga

projacçéo social.

feito o carregamento de minério em navios. O
projeto eslá c< ncluido e essa tina de grande
importância para Vitorio se deve á ação escla-
recida do chefe do governo do Estado. Esse
projeto toi elaborado pela administração do
porto de Vitória, sob a competente direção do
dr. José Ribeiro Martins e a nossa capital, com
essa instalação, possuiiá um dois mais perfei-
tos equipamentos exislentes no gênero.

A conclusão desse porto especializado está
prevista para um praso de seis meses. O mi-
nerio chegará ao cais pela linha férrea elevada
de 34 metros de altura, de onde, depositado
em silos apropriados, será encaminhado por
ação da própria gravidade, aos poiões dos na-
vios, que ficarão lotados no curto espaço de 3
a 4 horas.

Depois de concluídos os serviços de remo-
delaçõo da linha, a Vitória a Minas apresenta-
rá cerca de 70 estações equidistcnles de nove
quilômetros em média, com o que se facilitarão
os crusamentos dos trens e conseqüente au-
mento da capacidade de trafego da via férrea.

Esse plano comporta um transporte anu#l
de três milhões de toneladas de Minério, nume-
ro que poderá ainda ser aumentado com a fa-
cil ampliação das inslaleções portuárias e den^
tro das condições que a experiência indicar.

Dentro de um ano apenas conta a Vitória
a Minas estar conduzindo para o porlo da ca-
Ditai a massa de um bilhão de toneladas. Esse
é o transporte minimotcom que conta trabalhar
depois dos grandes melhoramentos que está
realizando.
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Alfredo Mello
Dectaa dos Ajeites Comuer-

ciaes em Victoria

Representante commeicial em
nossa Cupital, onde reside, ha 46
annos, Allredo Mello é uma figura
estimada em nossos meios saciaes.
a que tem prestado o seu esforço
e .inielligencia no desenvolvimento

B7 fl I
flfl Hb^^^^-P-BpppÍ ppfl

R' ' 9MpI ppTH

?_p_^'>:''* X;Jj^Bpppppppppr^ J

m\ t4ébl]flflfl itV ¦ flfl

tó»R^-.tów,.'^Wwm)^fc^«^f^'v>*: Hl |b iim*m #Mi-*M**r0MM **-*** ¦
ytMUHJ-itWJpHüPilfWpW"

Um traballio

das nossas sociedades esportivas
e de caridade. Assim, já foi mesa-
rio, por diversas vezes, da Santa
Casa e é sócio fundador do Club
Victoria e do Alvares. Associa
çâo de Beneficência e, ainda hoje,
con triboe pelo progresso social e
commercial da Cidade, sendo que
ainda trabalha com representa-
ções em nossa praça.
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Boas Festas
Recebemos e agradecemos, relribuindo,

cartões e telegramas de 5oas festas das se-
guinle^ pessoas e firmas comerciais: — Atlantic
Refining Co. of 5raztl, Slandard Oil Co. of
Brasil; Companhia Filandeza 3. A., Rua Viscorw
de de Inhaúma, 109, Rio de Janeiro; Syndicato
Condor Lida, Rio.; T\ |aner Cia. e DirecU r Re.
gional dos Correios e Telegraphos do Espinlo
Santo e . demais funccionanos da Direciona
Regional.

8838

Associação Beneficente Pro-
Matre

Da Exrna. Sra. D. Esmeralda Ribeiro de
Oliveira, segunda secrelana da Associação
Beneficente Pro-Matre. recebemos atencioso
oficio, comunicando.nos que, por motivo da
renuncia da Sra. D. Concêta Pagam ao Cargo
de Presidente da Sociedade, foi eleita e em-
possada, para o referido #osto, a Sra. D. Ame-
lia Gasparini. .

Registamos o nosso agradecimento.
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Folhinhas
Recebemos e agradecemos asgae nos forma

nviadas pela Cia. Souza Cruz» Condor. Cor—
reio Aéreo Lat; Cia. Paulista de Papei* e Ar-
tes Oeraphicas

flPBR

Convite
Em nome do Senhor Interventor Federal a

Secretaria da Interventona teve a gentileza
de convidar-nos para assistir no dia 24 de de-
zembro, és nove horas, é solemnidade da mau-
guraçôo do novo Pavilhão da Penitenciaria do
Estado.

Grupo Musical «Kstft Cruel»
Recebemos do Grupo Musical «Está

Cruel», atencioso convite para a comemoração
ao décimo aniversário de fundação desta bri-
thante organização musical de Vila Rubim.

Agradecemos.

.
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SAUDADES DE VOCÊ
(Quando você estiver longe de mim, leia estes

versos, que escrevi pensando em nós dois...)

t/a noites em que o céu fica tão lindo
como um rosa/ florindo
em plena primavera***
Palpita, no alto. um doce magnetismo^
uma altração de abysmo
num azul de quimera ^

Ha noites em que o céu fic*i pesado
qual pássaro cansado
vindo de muito longe..*
Eil o qtte espalha fúnebre amargura,
enchendo a alma da gente de negrura*
como a roupa de um monge...
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Ninguém direi, que meu coração, certo,
é como um céu aberto
numa noite qualquer.
Tendo a, divina e bella, de mim perto,
fica lindo
como um rosai florindo
num sonho doce de mulher...

Se vivo, porém, num triste abandono,
distante de meu bem.
meu pobre coração apaixonado

(Somente eu sei porque...)
perde seu rythmo compassado,

fica negro* triste* pesado*
como noites de outomno.

— Saudades de você..
'¦¦.¦¦'¦ :-¦¦.'..' .¦'.'¦¦¦¦ .-¦¦¦,¦¦-¦¦¦¦.¦'.¦

CELSO BOMFIM
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Hospital Infantil de Victoria
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Na Escadaria do Hospital Inlantil, 5. tzxa. Sr. Interventor Federai altas au/or/da-
des e pessoas de destaque no meio sccial e commercial do Rio de Janeiro, que //ve-

ram occasião de conhecer es/e estabelecimento modelo de nossa Capital.

Ao meu amor, no dia de Natal \
De manhã, quando o sol cangado das orgias
Se espreguiçando vinha, obeso, vagabundol...
Do fundo azul dos céus, com seu calor fecundo,
Das horas matinaes, das mixtas alegrias;

Dos meigos arrebóes; das loiras nost-algiasl...
Alheia ás vibrações do meu scismar profundo,
Parado o coração, deitavas deste mundo,
No leito da amargura, onde a sonhar dormiasJ

Mas Deus que é bom, que é justo, as supplicas ouvindo,
As que dos lábios teus, nos ais foram partindo,
Ohl deu-te por abrigo, os mundos que sonhavasl

Teus filhos, nossa filha, eo verem tanta gente,
Em derredor de ti, se olhavam mutuamente,
Buscando descobrir o mundo em que pairavas.

AMÉRICO BITTENCOURT
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4 interessante menina Ruth Cardoso,
filha do $r. Victorino Cardoso do nos-
so alto commeicio de sua exma. es-

posa sra. Olindina Cardoso.
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O menino Aloir, fílhinho do sr.
foao Simões, do commercio des-
Caoital e de sua exma. esposa

D. Deoctecina Vieira Simões*
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q garoto Joaquim, íilhinho do ca-
sal Delphim da Silva Nune$-Es-
perançm Mas Nunes, residentes

nesla Capital.

A menina llza, Fichinha do casal Dr.
Elizio Modeneze-D. Elizabeth Negri
Modcneze, da nossa alta sociedade.
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MlLSUN SIMÂO» violonista brilhan.e,
** que já pertenceu ao Casl da P* H.

j I. 9, em que $obresahiii sempre pelas
s ti a & a 1 t íi s qualidades artísticas.
Faz parte do conjjuncto «Treis Cordas
Mornas», que tem obtido uma serie de
sueeessos em nossa Capital, onde se
tem gxhibido.

lison bimao, segundo consta, vol
tara ri Integrar o elenco da Radio Club
do Espírito Santpi que se vem impon-
do, de facto, por iniciativas extraordi
párias, no seu campo de acçãu*
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Aí vem o Nata... De Sebastião da Silva Kabello
(Bastlfio)

E o Nata jâ vem aí*
Esperemo com africção*
Papai Noé nos vem vé,
De noique lá no sertão.

*..
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Papai Noé ê tao bom!
Quanto brinquedo eu ganhei!
Papai Noé, océ salembra
Qui sempre eu Ihi esperei?

E ocô chegava cançado
Cá sua barba bonita.*
E as menina Ihi esperava
Cum vestidinho de chita.
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Papai Noé inda á
Quem pro si ôje recrama,
Quano ocô rium bota, esquece
Brinquedo imbaixo das cama.

Papai Noé eu Ihi digo,
Cum palavras do sertão,
Qui seus presente eu conservo
Guardado nu coração...
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Homefiagerfi ao Presidente Getulio Uargas
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Inauguração do retrato de S. £xa. Snr. Dr. Getulio Vargas no salão de honra do
Palácio, pelo Snr tUerventor \4ajor Punaro Bley* qut apparece ao lado de gran*
dâ nu nero ie autoridades federaes* esladuaes e municipaes- que assistiram á

brihante solemnidode.
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o Jackson de Figueiredo

Eras em plena mocidade, quando
Da nossa casa, um dia, te partiste;
E eu, coitado, sem mãe, pequeno e triste,
Fiquei por esta vida caminhando.

Assim—no meu amor teu rosto brando
Do tempo á acçào maléfica resiste,
E ô meu é, hoje, como nunca o viste,
Tanto o passar da idade o foi mudando.

Tão velho estou, que já me não co-
nheces;

Nem poderias ver no que te chora
Esse a quem ensinaste tantas preces.

E tio moça ainda estás que (se memora
A saudade o teu vulto)- me apareces
Como se fosses minha filha agora.

Conwtanclo Âhww

N. R.— Constando AlvçfO> vígo-
goroso jornalista bahiano, autor de «Fi-
guras», é inteiramente desconhecido do
publico como poeta. 0 soneto mavioso
que estampamos é, presumivelmente, a
única poesia de sua infaligavel existen-
cia intelleciual. «Mater» data de 1922/
Constando falecia onze annos^ mais
tarde. Era membro da Academia de Le-
tras, onde foi substituído pelo poeta
mestiço, Ruy Uibeiro Couto, um dos
mais interessantes escriptores da in-
tellectualidade literária.

Constancio Alves foi durante lon*
gos annos redactor chefe do * Jornal do
Commercio», do Rio, tendo ainda diri-
gido vários outros órgãos importantes
da imprensa naciortbl.
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_. ___. A. _iestasdoNatal
De um modo gerol ho duos moneiros de

se festejar o Nolol: uma, nos centros urbanos,
com os bailes nos clubes sociaes; outra, nos
meios rurais, com os festas de rua, lípicas,
características de coda regido. A primeira vem
prevalecendo nas grandes cidades, a segunda
ainda se encontra viva em algumas capitais do
Nordeste e, principalmente, nas zonas rurais.

No Natal do Nordeste as festas de rua
absorvem a oltençâo pública. Armam.se tablados
paro os Reisados, palcos pira Pastoris, a «nau
Colorindo» para a Chegança; em alguns lugares
donso.se ainda o coco; no interior de Alagoas,
em Viçosa, nâo é impossível encontrar-se o
«quilombo», danso dramático, cujo desapareci-
mento se vem fazendo aceleradamente.

Dessas feslas, o Pastoril, nâo seja a mais
característica, é, contudo, o mais procurada. E'
certo que nas capitais o Pastoril está bastante
deturpado; substituíram as suas «jornadas»,
evocações de cenas bíblicas do nascimento de
Cristo, por foxes, marchas e sambas, conser-
vando apenas a jornada de apresentação, urna
morchinho que começa assim:

«Boa noile, meus senhores Iodos,
Boa noile, senhoras lambem», etc.

O Pastoril foi trazido ao Brasil pelos
Podres Jesuítas e dele iá nos falava, no seu
«Trotado», o Padre Fernáo Cordim; era a prin-
clpio uma espécie de auto que tinha por fim
festejar o nascimento de Cristo, significado que
oindo hoje tem:

:¦¦'¦'
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«Boilem, bailem, pastorinhas,
Bailem com grande primor
Bailem que hoje é nascido

WÊ Nosso grande Salvador».

Ou enlâo :

«Vamos, belas pasloras,
Vamos a Belém,
Ver quem é nascido
Poro nosso bem».

O Pastoril é constituído de dois cordões:
o encarnado, chefiado pelo «mestra» e o azul,
chefiado pela «contra meslra»; a Dtano centra-
hza a figura das pasloras. trazendo no seu
vestuário um lado azul e outro encarnado.

Os dois oorlidos, o do cordão encarnado
e o do cordão azul. provocam maiores lulas
que os antigos partidos políticos em época <le
eleição; as disputas sâo, ou eram violentas,
havendo lutas entre famílias por causa da pre.
ferêncía por um dos cordões. E isto quando nâo
chegava a haver cena de sangue.

Outras figuras do Pastoril: o Arcanjo
Gabriel, Herodes, Satanaz, a cigana, o Velho,
que faz o papel cômico, a Borboleta. O espaço
nâo me permite melhor descrição do que é o
Pastoril; nem lambem do que sâo o coco, o
reisado, a chegança, o bumba-meu-boi. Ficam,
contudo lembrados neste dia de Natal, quando
essas tradições váo desaparecendo, morrendo
quasi ao abandono, poro dor lugar oos bailes
dos clubes mundanos em que nâo ha jornadas
de Pastoril, nem cocos do Jacú — um notável
prelo cantador que conheci no interior de Ala-
goas — mas foxes americanos e sambas que
lembram Carmen Miranda.

Mwnuwl Dliguww Júnior
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Nossas Praias
Primeira conslrucçào
feita na «Praia daCos-
ta*. Propriedade do ca
pilalista trancisco ffo-

c/ia.
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Anniversarios
Sr. Augusto dos

Anjos, artista typo-
grapho, que t e m
exercido, em nossa
Capital, em diversas
offícinas, a sua pro-fissão, na qual sem-
pre se revelou exi-
mio profissional, tra-
balhando sem pre
com amor ao ser-
viço e dedicação â
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arte. Ao Augus-
to que anniversa-
riou em 25 de
Novembro p. fin-
do, apresentamos
as nossas felicita-
ções, bem como
ao seu filhinho
Abel, que anniver-
sariou, também,
no mesmo dia.
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CASAMENTO
Enlace Regis-Felicio—Sab-

bado ultimo, dia 23 do mez
p. passado, realizou-se o en-
lace matrimonial da senhori-
ta Alda Kegis, filha do casal
Joaquim Regis Barbosa-Dolo-
res Santos Regis com o sr.
Idalio Felicio, da sociedade
de Cariacica.

Oacto civil foi testemunhado
pelo sr. Octacilio Firme e sua
exma. esposa, pela noiva, e
sr. Rubens Pinto e sua exma.
sra., pelo noivo e do acto re-
ligioso, celebrado na Cathe-
dral do Bispado, foram padri-
nhos da noiva, o sr. Augus-
to Figueiroa e sua exma. sra.
e do noivo o sr. Ascendino
Freitas e sua exma. sra.

Na corbelledos noivos viam-
se além de vários presentes
custosos, muitos telegrammas
e cartões de felicitações.

Paz... Silencio... 'yy '¦"¦¦¦¦ :y -
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¦Natal!... Não ha festa christã re-

passada de tão intensa poesia como a
do Natal. Mesmo os céticos, os de crerr
ça tibia e vacilante, sentem nessa noi-
te symbolica, o espirito renovado para
a fé. Natal é festa das crianças e nella
todos os attributos — luzes, cânticos,
orações, presentes — inspiram serenida-
de, paz, doçura. E' a festa da bondade»
da esperança, da alegria.

—x —

Nessa data, a humanidade despe-
de-se das angustias que a torturam. Re
torna ao sonho, esquecendo discórdias,
pequenos despeitos, paixões, preconcei-
tos. A própria poesia muda. Deixa de
ser privilegio dos poetas para ser de
toda a gente. Os homens, esquecendo
se dos tumultos da vida, na qual lucta-
vam por ideaes differentes, irmanados,

tem a alegria nos olhos, uma grande
esperança" os envolve; as mulheres
sorriem directamente; e as crianças
parece que tém azas como os anjos...
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Sem o Natal, esse marco posto ao
longo da nossa vida, ante o qual para-
mos, o mundo seria por sem duvida
outro]:*Mais egoísta. Menos humano!...

—x—

Elle é a rati-
ficação do sen
tido familiar, da
união do san-
gue, da conso
lida ção dos vin-
culos.

Edgar Somes
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Anniversariou, no dia 6 deste mez, o sr
dr. Francisco Eugênio de Assis, advogado em
nosso foro, official reformado da nossa Força
Publica» jornalista, nosso brilhante colloborador,
sócio da Associação Espiritosantense de Im-
prensa e do Instituto Histórico e Oeographico
do Espirito Sanfo.
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Cromo
Abílio Barreto

Depois de forte aguaceiro
De uma noite agreste a fio,
Nasce o dia prazenleiro,
Todo de sol e amavio.
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O pequerrucho brejeiro,
Que em casa chamam vadio,
Gosta de andar no terreiro
Girando qual corropio.

Ml

Pela sargeta que escorre,
Deixando a criada, corre,
Suja-se todo na lama;

E vae atra* dos p-Jinhos
Que fogem leslos, branquinhos,
Sobre o tapete de grama.
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Eis que é chegado o Natal.

Commcmoral~o é um dever.

De Christo a vida é um fanal,
Pois vindo para soffrer,

Soube, na sina fatal,
Nascer bem e bem morrer.

Léllo Rodrigues
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Numa estrebaria...
HA 

mil, novecentos e quarenta annos
que nasceu, numa estrebaria, bem-

dicto de Deus, o filho de Maria. Veio re-
mir o mundo, arrancalo da lama. em
que se chafurdava, para elevai o á gran-
deza luminosa de uma nova moralidade,
que se consubstanciava numa nova ei
vilizaçâo. A vida, no planeta, continuou.
Àtiocidades destruíram idéias, que fui-
giam; maU.r am flores, que se desabro-
chovam para a luminosa redempção do
espirito. A m archa da Terra continuou,
dentro da imm ensidade do espaço, como,
si a existência nada mais fosse
do que o caminhar pelo infinito. A pre-
cação sutd e divina dos seus pensa-
mentos ficou brilhando na alma dos
que vieram ao mundo, depois delle, na
anciã de realizar a subi ime divinizaçao
do espirito. 0 esquecimento, muitas ve-
zes, estendeu nuvens sobre os aconte-
cimentos, sobre as idéias ensolaradas
do Mestre, Mas nunca houve temporal
que devastasse, de uma vez para sem-
pre, o seu idealismo. Nós ainda cremos
no que Elle disse. Ainda pensamos nu-
ma completa, integral e perfeita mora-
lização humana. E não pensemos que
esta esperança é vã. Absolutamente.
Pois devemos levar em conta que mil,
novecentos e quarenta annos, no ca-
lendário do Universo, mal têm o valor
de um minuto. E o progresso absoluto
está no infinito absoluto.

Rodolpho Aguiar
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Dr. M. Lopes Pimenta
No dia 10 do corrente, onniversoriou o sr.

dr. Manoel Lopes Pimento, intelligente e dina-
mico director de «Vida Capichfcba», è capac».
dade de trabalho do qual se deve, indubitavel»
mente, poder contar o f slado com esta revista,
que é o uníca e cuio progranma de acçào e
prende, exclusivamente, ao atevantamento in-
tellectual do Espirito Santo.

Incentivodor das letras, amigo dos novos,
que tem encontrado nelle um baluarte, que of-
(erece as paginas do suo revisto porá o seu
desenvolvimento, o dr. Manoel Lopes Pimento
tem tudo feito pela nossa literatura, sendo que
«Vida Capichaba» se tornou o orgâo mais
apreciado e querido do Estado, com umo exis-
tencio de esforços digno dos melhores cnco-
mios.

O dr. Monoel Lopes Pimento é sócio do
AesocioçAo Espírifosontense de Imprenso, do
Instituto Histórico Ceographico do Estado e da
nosso Academio de Letras, grêmios todos estes
que têm contado com apoio da sua inlelligen-
cia forte.

Todos os que trabalham nesta casa nos
sentimos felizes em poder fazer chegar até elle
os expressões dos nossos sentimentos, envian-
do-lhe por esta noto os nossas felicitações,
desejando.lhe muitas felicidades, extensivas á
suo exma. família.

T-esia paga
' 

f, .

Sinto em meu ser, como si fora então»
Grande festim de pompa em tempos idos.
Na san*banda louca dos sentidos,
Também, mundo e vida girando vão ..

"¦ 

X 

' 
¦ : 

!'¦¦! 

' '" ' "

' . ..

J.,..S:r,t!í..£. *.y

No festival da nossa comprehensão...
Girando vão agora embevecidos.
Vem o prazer dos paramos queridos,
Para a festa paga do coração!

Nos dias mais penosos da jornada,
Tu foste o companheiro inseparável,
Sem queixumes, sem nunca dizer nada,

Pois o que torna a vida mais feliz,
E o que nos faz o mundo incomparavel,
E1 sempre o que se cala e não se diz...
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^4os seus distinctos leitores, assignan
tes e annunciantes
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«VIDA CAPICHABA».
deseja feliz NATAL e prospero ANNO

NOVO

1 41
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Sociedade

Annlversario
Anniversariou, no dia

18 do corrente, a senhorita
Dolores Bós Rodrigues*
filha do sr. Antônio Ro-
drigues e de sua exma.
esposa D. Julieta Bós
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Rodrigues.

Por esse motivo a an-
niversariante of fe re ce u
na residência de seus **J **

Senhorita Carmen A. Kohl, da
pães, ás suas amiguinhas a//a socjedade vicioriense e B.
e collegas, lauta mesa lha do *r> Luiz Kohl e de sua

exma. esposa sra. D. Djalma de
de finos doces e licores. • Azevedo Kohl.
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A «Vida Capichaba» em Minas Geraes

O dr, Chrisfiano Monteiro Machado figura entre as

personalidades de maior relevo do scenorio político e 50-

ciai de Minas Geraes. Seu nome é, hoje, nacionalmente
conhecido e admirado, graças ao seu espírito simples de

patriota e de amigo de seu povo, pelo qual se viu arras-

tado em luclas e movimentos successivos de emancipação
e integridade do nosso território, como em 1030, 1932. 1933

e 1937.
Abandonado seu lugar de procer no P. R. ML, consci-

ente com seus princípios de batalhador disciplinado, após a

instuiçâo do Eslado Novo, o illuslre tribuno e parlamentar

patrício viu seu nome escolhido para cooperar na admU

nistraçao do Governador Benedicto Valladares, á frente da

pasto da Educação e Saude Publica. Do que tem sido o

deseirpenho de sua tarefa valiosa, faliam mais alto as ei-

fras e estatísticas, demonstrando o surto enoime do des.

envolvimento da educação publica e assistência social no

grande e prospero Eslado de Minas Geraes.
Registrando esse facto, a «Vida Capichaba», que tem

no dr. Chrisfiano Machado um dos seus mais queridos ami-

gos, cumpre um acto de justiça, ao mesmo tempo que, tes-

temunha sua admiração e amizade óquelles que vêm pro-

curando o engrandecimento do brasil, n
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Dr. Christiano Monteiro Machado

Menotti dei Picchia e o cinema nacional
^MENOTTI DEL PICCHIA, o romancista
•*¦¦' portanto, um homem do «metfier».T
Sarmento... Agora, publica Menotti um art
cinema. A actualidade das suas palavras,
de Seda*, c indisfarçavel. Vae, pois, fran

¦ ^S^*"VbJF ' B&^R 7:1 
^^^^^^^BMKfr- '^ .BflH^^^^^Tflk ^AmmmmW^r ^flV'J^ÉlflVV^^*

w^3lSfâMw^-*|F^^è^^S^âí^B BBwSwjÍilfâV^B^.:S-^BÍTOlflBÍ ^EmB Bf^-"' ¦'v-i>'¦'¦'"'5w«SIKx flflNw3_9E
SmS^^mw^^íSÍ^B Bkl!^1%v«x 'flwHiflflfl BJPfll IT "'" "¦•^wa^fl^jflBinflBww

»WEHO^SH|HMn|H fl^M BF "" 
flP^V •' '-^ * *¦ ^-flK^SttSIfc

gjflflflBBtflBflBaiwBPBwt^glBwHH^fll^^BBflflflflflflfl

jSMeqb5ç%Sm3 ' v"*3*~s.V',"'ji? ' 'dfl
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Escriptor Menotti êel Picchia,

de -Salomé», é também, ou melhor, foi do cinema brasileiro. E
em seu peccadinho cinematographico, aquetla fita com LYgia
iqo claro e brilhante, no -Correio Paulistano», sobre o nosso
¦sobretudo agora que se reprisn pela seguinJa vez .Bonequ.oha

scripto aqui um pedacinho do seu artigo, cem a devida vema:

«O que mata a producçõo brasileira é o absoluta falta
de critério, de competência e de comprehensão na direc-

çSo das organizações que se propõem fazer films de artej

Ou são sujeitos ricos que querem exhibir no «écran» as pro-
pnasamantes,ou cavadores que querem ganhar dinheiro a eus-

ta de ingênuos áccionístas ou illudidos,pessoas de bôa fc, que
iulaam ser o^ únicos que entendem de cmematogríiphia e que,
enlrelanto.só Dreslam P(ir« alrapalhat qualguA. honesto

iniciativa.
Senão se oarlir do principio de se taíaslar essa ger*

te iamais -*e larãu films de arte no Brasil. O publico \A voe ae

cansando com tantos fracassos. O desastre de «Pureza?, as-

sumplo tirado de um romance do sr Lins do Rego. era de se

esoerar.pois otemainada tem de cinemah graphico A escolha
de tal motivo para tfm filmfià mostra « absoluta ausência de

critério que rema na* nossas incipientes organizações ei-

nemcjtographieas, .
O iornél a reportauem. 0 film industrial, sâo ia bem

feitos entre nós Isso, poiém.nadá lem que ver com as uov

S1bil.dades da criação do nosso fílm de arte. Oduvaldo V.an-

na for o umeo que mostrou ser possível essa induslna no

Depois de «ftonequmha de Seda», porém, o cinema

brasileiro parece que tez como o carangueio : começou a

andar Dará traz...»
A Iranscripção é authenlica. «ipsis v.rgul6e»,do que

dou fc.— R» ¦ 
'.^^,'XX;
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Commemorando mais um anniversario de fundação, a Escola Brasileira de Educa-

çâo eEnsino de Victoria, E. do Espirito Santo, mandou rezar uma missa em acçâo de

graças, comparecendo os alumnis do conhecido educandeno capichaba e di*

versas pessoas gradas, A photogrephia apiettnta (* bhnm tn cttrporJiè de

S. Exa. Rev. o Bispo D. Luiz Scortegagna, a directora, D. Odelte Lacourt Belbi e

professoras, é porta da Cathedral, logo apôs á solemnidade.
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Donativo em roupas, remeltidos peta colônia allemà de Victoria, para a 4/.
lemanha, por intermédio da Cruz Vermeiha Âllemâ do Rio, em combina-

çào com Cruz Vermelha Brasileira, para socccrrer os pobres do rigoroso
inverno europeu. .
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4 interessante menina Zilah Mana
Prettí, encanto do casal Primo Pretti-

D» Maria hfançur Pretll
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Neide e Arildo, encanfadores íilhi

nhos do sr. Walírido faria, com.

merciante em Juculuguara.

m.
w
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O robusto [fuldcs V. Martins,
com t anno de idade, íilhi nho
do 5r. lonas Martins, funccio-
nano estadual e de sua exma.
esposa sra. d. Mana V. Mar-

tins.
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Ar eus & Langen
Secções:

, Exportação

Representação
Marítima

Aérea

Seguros

Cobrança
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Tel. 295-300
Teleg. -- Arlang

Códigos:TODOS EM USO

Esc. AVENIDA CAPICHABA 50

Deposito AV. CAPICHABA

Armazém
AVENIDA PRINCEZA 1ZABEL

VICTORIA — ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Theodor WiUe & Cia. Ltda
EXPORTADORES DE CAFÉ

SECÇÃO DE MERCADORIAS
Arame farpado, grampos, enxadas e outros artigos

para a lavoura
Cimento e todos os materiaes para construcçâo, etc.

Motor Oile outros Lubrificantes d a The PennzoilCompany Inc. New Yo'k

Todos os productos da S/A. Industrias Reunidas F. f
Matarrazo, São PauloX; "'

Agencia da Cia. de Navegação H?mburgueza-Sulamericana
Serviço de passageiros e de carga

Agencia da COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

IflOTriDIA PCD CANTO AVENIDA CAPICHABA N. 28
VIO I */HI«-«iOi- OMVfl I VF "cx 
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CIA.

rnecedora de Papel para esta Revista

CIA. FINLANDEZA S / A - Rio de Janeiro
Papel para Jornaes e Revistas

Papel em Bobinas e Fardos

DISTRIBUIDORES EXCLOSIUOS DAS CflR-

PflS SOPER-ISOLANTES
TREETEX

QUE ISOLAM CALOR, FRIO E RUÍDOS.
TREETEX é de applieaçâo fácil, econômica

e rápida.

FAÇAM USO DO NOSSO DEPARTAMEN-
TO TECHNICO. PEÇAM AMOSTRAS.

FINLANDEZA S/A-Rio de Janeiro
Rua Visconde de Inhaúma 109,

." ¦ ".¦¦ " 7 ¦ ¦

Caixa Postal 1121
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super-is plante

NATAL — TOLEDO DE LOYOLA

Natal I Natal I Lá longe... De Belém num presépio.
enlre animais, humildes, enconlrcu-se )osé
c Maria adorando lesus recemruicido I

E, lentas... vêm chegando caravanas de Magos;

que param e que apeiam; levando incenso e
(mirra ;

caríssimos perfumes de palácios do Oriente;
para incensar o Infante I — Nosso Senhor-Jesus!

E os Reis Magos passarem I . .. Mas, chegaram
(Pastores,

humildes, simples, pobres, trazendo os seus
(rebanhos:

cordeiros c ovelhinhas,— para ver o Menino,
o meigo zagalzinho, )esus - o r3om Pastor!

e depois... o Menino, com seus pais, se au-
(sentou,

em fuga para o Egito ; no deserto sem fim!^.

Muitos dias passaram; muitos anos se fôraml...

E todos se esqueceram*... Jesus porém crecia I

* 
• * •

E. um dia... Ele resurge I Mestre! Ensinando és(lurbas

aquela sã doutrina que os pobres encantava;
e, até, lhes afirmava : que montanhas movia ;
que do Corpo curava moléstias e defeitos;
que mitigava da Alma sofrimentos e maguas;
que ao Espirito dava firmeza, alento e força ;
que —do maior tezouro —de Deuso Grande Reino,
as portas lhes abria por toda a eternidade.
E, ensinando os humildes; falando a pequeninos;
lesus recomendava que á Fé se dedicassem,
e repetia sempre: «Tua fé te curou»!

Por parábolas lindas, fatava aos corações:
ensinando a doutrina do Amor e da piedade;
da mais pura nobreza; da serena humildade ;
da caridade simples; da bondade e do 5em.

Em passagem nenhuma se gabou do que fez!
nem da santa doutrina que ás multidões pre-

(gaval

Foi puro e toi modesto; foi grande e foi hu-
(mildel

Jamais, dele dissera que operavo milagres;
entretanto, os fazia, dizendo que era o Pai
quem praticava as obras por intermédio dele I
Como pastor foi grandel Como mestre, sublimei

(Continua no próximo nwnero)
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Pelo Natal
Desce Jesus o olhar da «bobada infinita
E do mundo contemplo o tenebroso drama
Nesse palco infeliz da vida. í; chora e clama,
Vendo a ambição fero/ oue a humanitfade agile,

O coração lhe sangra e chora.lhe a alma afíhrla,
Vendo que, em seu amor, ja ninguém méis se inflama
Ódios, competições, loucura, e Irevâ, e lama
Tnumpha a hypocnsia, o u.al \ence e palpita.

O amor, Q caridade... E, após, o sacrifício,
O esquecimento, o crime, a ingratidão I Ri sôo
t* chega-Ihe o csfrondar das bacanaes do vicio*

D'í:lle, que guarda o mundo?—Uma cruz e a coroa
De espinhos! Junta as mSoa rasgadas no supphcio,
E, por ser homem, chora; e sendo Deus, perdoai 

*

Luiz, Fmilio Leo

Mtf Cabelo
Branco

iV r4

UVENTUDE
ALEXANDRE
^wCabeloso Brancos

y
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR gUE QURLQUER CRÊMEoeTDUCROÔR

A/aía7
OURO, INCENSO E MIRRÁ.

São os freis reis magos.

As figuras symbohcas do nascimento
do Chrislo. Aquelles que, poderosos, for-
fes, descobriram que, alem da sua grôn*
deza, havia uma grandeza maior: o iníi-
mto e a omnipolencia. Por isso, náo Ire-
pidaram em vir ajoelhar-se deante do
Pilho de Deus, trazendo as prendas mais
Preciosas do seu Remo: Ouro, incenso e
mura.

Jesus, que viera ao mundo numa es*
Irebaria, começava a tnumphar, pelo em.
tegre da revelaçêo luminosa que appe-
recera no ceu, alravez do sorriso radio,
so de uma estreita.

Estava tiaçado o seu caminho. Um
caminho- de luz, pela immensidade da
Terra.

A estreila o dissera. Os reis magos o
confirmaram.

fSXV7

Üuíé tareito

•
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f© armo agroato, da nolto o do proaoppo, um hymno
Do oaporança praaaga anchia o eou, com o vonto :

Ao arvowea: «aoréa o oot o o orvalho!» o o armonto:
mTorá» a gloria!» o o luar: voncoràa o doatino !»

o pio: «daráa o pão da iorra o o pão divino !»
E a água: «traràa alivio ao marfyr o ao aodmnto !»

E a palha: «dobrarão a corvli do opulonto !
E o todo: «olovaráa do oproblo o pequenino f»

lã Oi Rola : «Rol, no for rolno, ontraràt antro palmaa !»
E oa Paatoroa : «Pastor, ctfamaráa oa olottoa !

ia oatrolia : «brilhará», enmo Doua, aobro aa almaa /»

v

#¦

Muda o humildo, porém, Maria, como oacrava,
Tinha oa olhoa na torra, om lagrlmaa dotfoitoa ;

Sendo pobro, temia; o, aondo mão, chorava. (Slavc oSilac
'
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elo Natal
ÁCIDO URICO

Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a
Acção Deficiente dos Rins.

r.

Amanhã é dia de Natal. Um sol, mui-
claro, muilo louro, derramará uma tor-

enle de luz pela ierra toda. Moverá ale-
ria nos lares, nos céus, nas florestas,
05 mares, em todo o canto onde a pa-

fcvra de Jesus ainda c um evangelho su-
lime, uni conselho, uma estrada da alma,

dos pensamentos hnmanos. Haverá, com-
Ilido, um lugar onde nem haverá luz de
sol, nem fulgírá encanto ou alegria. O

eu coração, que eslá vazio de senlimen-
os bons. De emoções divinas. Ha muito

.que ó meu pobre coração agoniza, numa
esperança que me desespera. Ella, essa
que vem sempre illuminar a estrada da
gente, me prometleu gue viria encher a

inha vida. E até hoje vivo a esperal-a»
louca, anciosa, doidamente. E ella não
vem... Ah I Quem me dera que Papae
Noel lendo pena de mim, fosse buscal-a
e fizesse com que ella me viesse açor-
der, amanha cedo, para que eu visse o
encanto da natureza, a luz do sol, a ale-

rio dos homens...
Vem, Papae Noel. E faz com que ella

venha para mim...

A causa fundamental do rheumatismo
contra-se na falta de cumprimento de tua
tarefa por parte dos rins. Estes, que derem
eliminar todos os traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estào pcnnittindo
que um excesso de ácido urico se accumule e
penetre em todo o organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que
alojam nas articulações, causando a
inftammaçáo e rigidez e sç cruciantes dores
do rheumatismo. O tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. É
por isso que as Pílulas De Witt con-
seguem dar alíivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pílulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devolvendo-lhes
a sua acçào natural de filtros das im-
purezas do organismo.

Terá V.S. provas visíveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pílulas De Witt As legitimas Pílulas Dc
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
venda em todas as pharmacias.
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Eafloí Peixoto

Pílulas DeWITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.
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Lá vem o Alvura da pelle em 3 dia
41

flnDoBom...

Vem ahi o novo an-
no. Que nos Irará elle?
Eis a interrogação que
paira na incerteza do
futuro. O anno vem ahi,
I ai vez fulgurante de sol,
falvez encharcado de
chuva... Brilhante de luz,
humido ou nâo, o faclo
é que elle ahi vem. Só
penso que, mais uma
vez, elle chegará e en-
conlraré a queira pro-
hferando no m u n d o.
Guerra impiedosa e nu
clemente, que nao só
vae arrancando a vida
preciosa de muiios se-
res, como lambem tem
destroçado p ar tic ul a s
vivas de inlelligencia, de
almae de espirito. Toda
uma civilização deslum-
brante, a civilização de
Christo, que se elevou
tanlos annos a se cons-
truir, iniciando-se pelo
supplicio sublime e hor.
rivel de Jesus, até os
nossos dias, vae sendo
supplantada pelo ódio,
pela má vontade, pela
voz tremenda dos ca-
nhões. Mas.Beus é gran-
de e sabe o que faz. O
Destino a elle pertence *
Ainda bem pôde ser que,
num milagre repentino.
essa mancha que cobre
o face do globo desap-
pareça de um momenlo
para o outro, levando
para bem longe de nós,
para longe do mundo, o
ohantasma da guerra. E,
o civilização, que ago-
niza, surgirá para uma
gloria maior. Portanto,
tenhamos fé em Deus...

Mara Lee

As Manchas, Sardas, Cravo8,Ea[)tnha8 e Venlliidfio e a Côr Terrosa da Cutis Desappare*
cem-ABrugas s*e Alisarn

".
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Como conseguir essa leitosa trans-
parencia da c u t ia táo admirada?
Nâo a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me de confiança—Creme Rugol!
As queimadurs de sol, as espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem de fôrma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos os resultados
Garantimos que o Creme Rugol

supprimeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimina a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subcutaneos.

Si Rugol náo fizer tudo isso parav. s_ lhe restituireraos o dinheiro
gasto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, applique v. s. o Creme Rugol,
esfregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Commisarios: Alvírn & Preitas
Rua Wenceslau Braz, 22 - São Paulo
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA

•'¦

•"fl

7-|
>¦¦..

¦:'" .';:•.'

¦¦-?¦'%

"¦>.

y®

11^1^^^ II fll 1 Jl Ifl II m flV



¦I: -'.0

'¦'%¦-

".,-..

'.

¦ ¦ ¦ ¦

ngg ámA\ 

—noite de Natal em
Uilla Velha

Noite... A cidade... O morro... numa prece,
Sobe aos céus, em murmurio, a voz do mar...

O convento lá no alto, até parece,
Mãos brancas assim postas a rezar!

..''". '...->¦
ôeraldc (Besta dllves

ÉB *

VOCÊ JORGE ?
PENSEI QUE ESTE
MAU TEMPO 0
CONSERVASSE
EM CASA . . .

V
NAO TENHO N\AiS RECEIO,

DOS RESFRIADOS... O U50 CONTI-
NUO DA EMULSÀO DESCOTT DEU-
ME AO ORGANISM^^RESISTÉN
CIA BASTANTE w\
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Paia sua garantia veja se ha no vidio e no envoltório estamarca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.

Dr. Costa Gama
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de Medi-
ema do Rio de Janeiro.

88
Especialista em: Dentaduras duplas,
anatômicas e sob rigor scienhíico.
Imitação perfeita ao? dentes na-

tornes.
88

Tratamento das genqivücs, paraden-
toses incipientes e focos dentários,

CD r-
Jerotiym.o inteiro 421
—— Phone 30 - Ç.

ftaíal
Natal A nossa menini-

te.,, o sapato,** Papae Noel...
a historia da fuga para o
Egylo... S. José, á frente, de
cajado., Nossa Senhora,.* a
estrella do pastor... o prese*
pio...

Quem não revê tudo is-
so, através da nevoa da sair
dade?

Por que nao ficámos sem
pre naquella despreoccupaçâo
da vida, entre polirhinellos,
navios de flandres, caixas de
figos e pencas de passas, á
espera da missa do gallo?

Todo inundo perguntará
assim. Jesus sorrira, lá, na
gloria, das alturas, olhando,
apiçdadò, para a luta entre
os homens de má vontade,
cá na terra .,

João Bchemio

PROCURAMOS 
sempre a

emoção: chegamos ao pon-
to de procurar na realidade
emoções que sao doces ape-
nas no sonho.

P. Séverin.

fk.

¦é:



-'.'¦' ., 

¦

*¦ 

'O amor de
Daníe
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Dánte apáixonoii-sé aos nove
annos por aquella que devia cól-
locar no Paríiiso cm seu ímffiort&l
poema, e que antes lhe inspira-
ria os versos ardentes da *Villà
Nnovav Este unido amor da vida
do poeta só lhe trouxe dissabores*
Beatriz, a «divina dama» que elle
via em si próprio "coroada de
graciosa Iráift)ailiidaüe-V casou-se
quando 0 gemo devia ter vinte e
dois annos. Elle fiçpU ínronsola-
vel, mas a solidão, accresdda do
desespero e do desanimo irreme
diaveis, fizeram-no seguir o con-
selho dos amigos, substituindo p
antigo culto. Dante casou-se com

?'X '.'¦" X xx A x'¦

Gema, para apagar a memória da

outra. Não o conseguiu, entretanto*
Ate á morte se recordava da mu
*

lher qúe lhe despertara 0 primeiro
e único aflecto e deu á filha que
teve do consórcio com Gema o
nome de Beatriz.

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixi,
do longa vida .....
dos Çabellos fW jM ^X\i BI
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REVIGORA
PERFUMA
HIGIEN1SA
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QUÉDR DOS CRBELQS
e demais Rfeccoes do Couro Cabeludo «
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f mais fácil conseguíi um primeiro desejo que
satisfarei Iodos aquelle* que o seguem,

LA R0CHEFÜUCÂULD
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Quando eu
era Mocinha...

A vovó recorda qtiando saboreava cs apetl
tosos pratos qu© sua mão lhe preparava com

Maizena Duryea—o alimento supremo. Por varias
gerações, aa mães têm contado com Maizena
Duryea para aumentar o valor nutritivo dos ali-

mentos e fazê-los especialmente apetitosos para as
crianças. Siga o exemplo de muitas mães cuidado-

sas4 adquirindo-a hoje mesmo e deliciando sua ia-
milia com um prato preparado com Maizena Duryea.

MAIZENA BRASIL S. A. 93
CAIXA POSTAI. F - SÃO PAULO

GrôHs! Remeia-me jeu livro "Receira* de Cozinha"

NOME
RUA-
CIDADE ESTADO.
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NOITE

NATAL
Hoje é noite de Natal.

Eu penso em meu amor"
Meu coração soluça, Tu
do se enevoa ao meu
olhar saudoso e triste Ê
que ella nunca mais vira
bater á porta do meu
coração. Fui mau, fui in-
grato, fui absurdo. Aman-
do-a, desprezei-a. Ha dois
annos que isto aconte
ceu. Ha dois annos que
sofíro, sem tréguas, nu-
ma tristeza que nunca
mais se acaba* Talvez,
quem sabe? no dia de
amanha, no dia da Chris-
tandade, no mesmo dia
ein que soffri o grande
délgosto de uma despe-
draèf que me amargurou
tanto, neste mesmo dia
a minha felicidade retor-
ne. Bemdito sejd õ Na-
tal, bom de certo, que
ahi vem...

lauta Gomes
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o que desejas para ti
mesmo, deves dese-

jar também para os ou
tros*

.,•*.. '£

CIA. DE SEGUROS «MINASBRASIL»

SEGUROS GERAES E DE
ACCIDENTES DO TRABALHO
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CAPITAL
i Sobscripto -

\ Realizado -
10.000:000$000
4.063:000$000

Sede: —bello Horizonte — Estado
de Minas Geraes

AGENCIA NESTA CAPITAL:
*. 

¦

Roa Jeronymo Monteiro, 211-2° andar-Sala 6
Vlcioria-Espirito Santo
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Paraizo
de encantado-
ras emoções

Procurando oíferecer aos seus fre-
quenladores eopecfaculos maravilhe-
sos e interessantes, o Casino Atlanh-
co vem apresentando ao seu misto-
cratico publico números «sui-genc-
ris», em que temiam parte celebres
adores, vindos de vários recantos
do mundo, eque tem agradado oro.
fundamente ú selecta assistência.

Situado no mais Imdo recanto dá
cidade, em frente á soberba praia de
Copacabana, o Atlântico apresenta
em seu magnífico «Show* os mais va-
riados e agradáveis proqrnmmas, of-
recendo.nos momentos de alegria e
deslumbramento com as suas lindos
e maravilhosas melodias.

Sob uma temperatura de inverno
artificial, agradabihssimn, ouvindo a
melodiosa voz de Sylvío Caldas, um
dos mais sinceros interpretes da can-
ção brasileira e os sensacionaes nu-
meros acrobaticos e humorísticos de
Emmett Oldfield & Cia., em suas fre-
neticas exhibições,sentimo-nos Irans.
portados a um paraizo de encanta-
doras e singulares emoções.

Os números de órgão e piano,
que sâo executados, combinada-
mente, pela hábil Lee broyde e
pela maestria inegualavel de Laszle
Muller — o portador do prêmio do
Conservatório de Paris, já eonhe-
cido e applaudido pela platca —
agrada intensamente o publico.

Lyda Sue, interpretando a sua
dansa gymnastica.e as canções de
Vaida são ontras relevantes atlrac-
ções.

Todos esses números, apresenta-

Nossos repre-
sentantes

São representantes da «Vi-
da Capichaba» no interior do
Estado os srs. :

Heraclides Gonçalves —Ca-

riacica; Àrnulfo Neves — |oSo
Neiva; Dr. Dirceu Motta — Pau
Gigante; Athayr Cagnin—Serra;
José Wandevaldo Hora— Col-
latina; Virgínia Tamanini — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—bai-
xo Guandu; Cel. João Soares—
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comprar mais barato ! £
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dos no «grill-room» do Casino Atlântico, fazem
do «show» dessa casa de especfaculos o mais
variado e excellente da cidade.

barra de Hapemirim; l.)r. Wal-
dyr Menezes — Itaquassú; Dr.
Antônio Serapião Souza—Aí-
fonso Cláudio; Aurélio Raizer

Accioly; funco Rezende —
Siqueira Campos; Dr. íialley
Pinheiro— Alegre; Getulio Pi-
beiro-Santa Leopoldina; Wal-
demar Nogueira*— leonha; Jair
de Souza Mello—C a I çado;
)osc de Mendonça — São Ma-
theus; Manoel Cunha—Concei-
ção da barra; Arlette Cypreste

Muquy; Prisco Pdraiso —
Pontede Ilabapoana; José Mon-

tetro Peixoto-)oão Pessoa ; Ma-
ria Caiado barbosa— São Fe*
hppe; Antonino Lé — Guarapa-
ry; Amphiloquto Moreno- Ha*
pemirim; )osé Cola —Castello;
Miguel Elias — Rio Novo; Se-

bastião Alves—bom |esus;Àcri
sio Bomfim — Santa Th^reza
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques—S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanfAnna
e Zelia Scardini — Pio Pardo»
Dr. Canos S. P. Aboudib—An-
chieta.
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No dia de Naíal
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Pae, o inundo convulsiona. E1
um novo Egyto por onde pa's&a o
èspir;fo da destruição* De iodos
peitos partem soluços, em todos os
olhos «'iffluein lagrimas, as appre*
hensõès lançam as almas num
âbysrrso cie espectatívas amargas*
Não tom chegado aos céus lamen-
tos sobre lamentos? E1 que, Se-
llhor, a guerra mais uma vo/ dá
uma de suas investidas, talvez a
mais funesta de quantas hão se
desencadeado?

Passos Lyrlo

0 Brasil comparado
O Brasil tem uma população

de 48 milhões de habitantes* — O
seu território abrange 8 milhões e
522 mil kilometros quadrados*

O Brasil é: mais de 15 vezes
maior que a Allemanha (inclusive
a Áustria); mais de 3 vezes maior
que a A rgentina; mais de 270 ve
zes maior que a Bélgica; mais de
82 vezes maior que a Bulgária;
mais de II vezes maior que o Chi-
le; mais nle 8 vezes maior que o
Egyto; mais de 15 vezes maior
que a França; mais de 80 vezes
maior que a Grécia; mais de 17
vezes maior que a Espanha; mais
de 90 vezes maior que a Hungria;
mais de 190 vezes maior que a Dina-
marca; mais de 27 vezes maior
que a Inglaterra; mais de 27 ve*
zes maior que a Itália; mais de
12 vezes maior que o Japão; mais
de 250 vezes maior que a Hollan-
da , mais de 4 vezes maior que o
México; mais de 26 vezes maior
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Esta Fraqueza Attinae
¦

MaisiijSíT Pessoas d©

annos
At Perturbações da Bexiga sâo perigosas

¦¦<.¦

Diz-se que o organismo muda
a>mpletamente de sete em sete
annos. O certo é que, com o
passar do tempo a saúde se modi-
fica e cm muitas pessoas de mais
de 40 annos começam a appare-
ecr distúrbios, mintas veies de
natureza seria. Entre estes o
principal é o distúrbio da bexiga,
uma fraqueza cujas exigências,
auesc manifestam principalmente
á noite, quando se está bem quentena cama, sào muito irritantes.
Essa debilidade da bexiga é mn
resultado de distúrbios renaes e
si fór desprezada, |;ode*á tornar-
se perigosa, transformando-se
em cálculos, pedras ou cysíite (in-
flammaçào chrouic a da bexiga).

Essa fraqueza que o aborrece
c irrita, é resultante das sub-
stancias tóxicas no sangue, queactuam como irritantes sobre os
nervos e as membranas sen-
soriaes É por isso que mesmo
sem necessidade alguma, a bexi-
ga é constantemente chamada a
funecionar.

Liberte o seu sang*uc dessas
substancias tóxicas c fcerá certeza
cie ficar curado. Nào lia meio
mais rápido e cfficaz de consc-
guir esse resultado do que tomar
uma serie das afamadas Piiulas
De Witt para os Rins e a Bexiga,
conhecidas em todo o mundo,

A venda em todas as phar-macias. Compre as legitimas

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas para Rh rnn»i ra , Sciatíca, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Mobstias di Bexiga c% em geral, todas enfermidades

p"(;d.tz'4ã% por excesso de aeido urico.
«^w^wr«i «mm -**>0m ¦****»**• < '<* %m 'num iwmmx
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que a Noruega; mais de 22 vezes maior
que a Polônia; mais de 94 vezes maior
que Portugal; mais de 20 vezes maior que
a Rumania; mais de 18 vezes maior
que a Suécia; mais 200 vezes maior
que a Suissa ; mais de 34 vezes maior
que a Iugoslávia.
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Faltam nove dias pra Natal.
* Nesse dia de festa pra creaoças

eu tenho uma bruta inveja de Deus.
Se eu pudesse me disfarçava em

Padre Eterno; punha umas barbas br? n-
cas que coubessem o rosto dentro c
sobrassem compridas, um camisolào
grande, claro, bem folgado, cobria um
aeroplano de algodão fazendo de nu-
vens trovejando pelo ba-
r u 1 h o da h e 1 i c e ,
me sentava em cima dei-
le, enganava S. Pedro e
entrava no ceu. Rouba
va de lá um pouco dos

poderes divinos. Corria
pro mundo outra vez, e
só pra ver as creanças
mais contentes ainda, fa-
zia nascer rodinhas pra
ellas pucharem, nas ca-
sas, nas praças, nas ar
vores, nos bichos e nas
pessoas grandes.

Encaixotava em caixa
de papelão o sol, a luz,
as estrellas e as lagoas,
e mandava levar ás
casas das creanças. Da
va para ellas o vento, a
chuva, os coriscos e a
tempestade.

Fazia o mundo todo
de brinquedo e deixava
que o quebrassem...

ftEVELACAo
A gente vae vivendo...
Um dia, de repente, sente-se um ar estranho

em tudo,
um sentindo novo nas cousas da vida:
Como brilham aquellas estrellas!
— Que musica láo triste!
F certos pedaços de pav/agens,
Certos minutos de fuga e abstração,
um anseio vago, indefinido...

Tudo vae tomando o gcito de revelação
e na alma ha deslumbramento? subilos
e vasios incomprehensiveis

Percebe-se então, subitamer.e»
Que foi o amor que veio \ indo. pouco a pouco,
e tomou conta, totalmente,
da alma da gente.

NEWTON BR AG 4

Pedro R.
"'¦fim',., 
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COMPANHIA

^^^_Ü^o&SEGURo^^%iflC^|/p

^_| __l_^__^__^___. * ^wBÊ^MêêM^^Ê

Capital decl.: Rs. 3.O00.0OOS00O Capital real.: Rs. 1.500:000$000
Sendo destinado ao ramo de Acadentcs do Trabalho.

Capital decl.: Ra. 1.250:000$000 Capital real. : Rt. 500:000$000

Sedo : RIO DE JANEIRO
FUNDADA EM 1920

RUA OA ALFÂNDEGA, 48 ENO. TELEOA. I C0MP1NTER

RESERVAS MAIS DE RS. 11.000:000*000

Para seguros da

INCÊNDIO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS,
VIDROS, ACCIDENTE PESSOAL e
ACCIDENTES DO TRABALHO

PREFIRAM

COMPANHIA INTERNACIONAL PE SEGUROS
Agentes Oeraet:

Theodor Wille & Cia. Ltda.
Avenida Capichaba, 28 (fundos) Telephone 74

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

tPEÇAM PROPOSTAS SEM COMPROMISSO
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Depois da mis-
sa de Natal

«Fui á Igreja».,

«Fui, sim... fiz mal ?»
Tu, á Igreja ?»

«Meu Amor!
Um santo sempre deseja
Ser rival <le uni peccador» 1...

86

í

W

7-

ím 0 padre? Nào sei... parece...
Antes de abrir o Sermão,
Olha *' santas... estremece...
Leva a dextra ao coração,..

¦

¦ ' 
¦. x

¦.

Mentes, mentes e rementes !
E, quanto mais mentes, tanto
Mais nos meus versos te sentes,
Mais te enalteço em meu Canto!

¦ F A Z L_H
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^LVICIE

JUVENTUDE
ALEXANDRE
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Oh Mentirosa ! a mentira
Com que me illudes amar,
Ê doce como a tristeza,
Suave, como o luar...
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SÓ HA ÜM CAMINHO CERTO

Casas Pernambucanas
RUA JERONYMO MONTEIRO, $5, Io/. ||| RUA DO ROSÁRIO, 12

RUA DUARTE LEMOS 29 (VIII. Rublm) ||| Deposito: RUA GENERAL OZORIO 116
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OS DEZ MANDAMENTOS DA MÃE
DE FAMÍLIA

[-?«Amamente seu pro-
prio filho. Nenhum ali
mento substitua o leite
materno.

II- Dê cinco refeições
diárias ao bebe. 1 )r noite
descanse e deixe o des-
cansar. Ensine-o deííde
cedo <jwe a noite foi [ei
ta para se dormir.

III--S6 adopte alimenta*
ção artificial quando re-
commendad i pelo medico
da família. 11 ivenrio dis-
turbio intestinal, suspen-
da logo o leite e o assucttr.

IV--Depois de seis me *
zes addicione ao leite ma-
terno: legugpes, sopinhas,
fruetas e mingaus.

V-Não desmame seu li-
lho por iniciativa própria*
Procure ouvir sempre, pa-
ra isso, a opinião do me-
dico dá ereança.

VI-Exponha o garoto
ao ar livre e ao sol. Aba-
fado élte não progredirá:
sem apanhar so] não se
desenvolverá nunca.

VII -Deixe a creança
sozinha durante o dia,
para descan<;o de seus
nervos. Excitação e dis-
traççâo em demaijçi, ii
ri tam.

VIIl-(Vmserve o bebê
bem limpo. 0 tratamento
da epiderme é meio ca-
minho andado para a de-
feza do organismo. Tra-
ga o sempre de roupas
limpas.

IX Evite que rlle te-
nbacontacto com pessoas
enfermas, desde as que
tôm simples resinados
até... Defenda a saúde de
seu filho como o seu
maior é mal precioso -
bem!

X-Consulie o medico,
quando elle apresentar
qualquer coisa de anor-
mal. Não siga os conse-
lhos das vizinhas#velhas,
ou elias lhe levarão o
fllhinho ao cemitério.

lltX *' '¦''K'%*,i "* X7.X. 7. '
tW.Lrf- ff"*"  ¦'¦- •¦'' ¦—üí^¦¦»

#¦ ^"Nò,eu sorriso
fascina...

V.e*t©s
c<> t<>

ivla usa Creme Dental Scfuibb para
conservir seus dentes limpos e brifaiin n*s^
o balito agradável, a hora fresca < per*
fumada* (Jsc-o lambem* Ficará egiial-
mente encantado èom o delicioso nnbor
de meutha do Creme Dentai Stfutbb e
com a agradável e tmroeiíiuta sensação
de frescura que iransníitte ao meio
bucefil. É* um prazer limpar os dentes*
com Creme Denta! Squibb* Egualmenie
importante, porem, é O farto <!e que
nao offerece qualquer inçonvcnirnie,
pois nào con i ém ítbrasivos, ad&tringert>>
tes mm sabões que pass§tn affèclar o
esmalte ou Irritar as g%n|*irá.8í« 1/ urn
dentifrício ideal;, U'áe~o e observe a djlfe*
rença. Adquira um tubo hoje mesnioi

CREME
\\ tDENTAL «_*'
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Os bons Médicos Parteiros sabem que o$ mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes órgãos internos.

Os sofrimentos» ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

A vida assim 6 um inferno !
Para evitar e tratar as congestões c as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora,
Regulador Gesteira evita e trata OS padeeimenlos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no
ventre» as perturbações e doenças da menstruação, anemia» palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra-
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero» tristezas súbitas, palpita-
ções, opressão no peito ou no coração» sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, eançaços e todas
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações,

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

1
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Perda de tempo e de dinheiro!

guando V.S. tiverMior decalca, lembre-se que quasi sempre ella é
causada pof desarrarçjos e perturbações do estômago, intestinos, figado
e baço» e não esqueça nunca que somente tratando estes órgãos 6 que
ficará curado*

Se V.S. duvida, pcrgtmM isto a seu medico.
Nâo adeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou

l^itra.i.ÇHiratiquer droga calmante da dor, Qpqyjue com isto se perde muito
inpo e dinheiro c não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça.

*

Em todas as doenças o mais importante ê tratar a causa, e os médicos
que a dor de cabeça quasi sempre é causada pcjr impurezas, sub-
s infectadas e ferméfxações tóxicas no estômago e intestinos; por

itf'çônvenTímipar estes órgãos usando Ventre-Livre sem demora.
Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, e os limpa das im-

ureaas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor
Ifcaheça/peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias

e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocaçâo, língua suja, falta
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento,
peso e dor nò estômago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, eólicas e outras per^
turbaçoes çio ventre, figado e baço, mau hálito, preguiça, sumnolencia e
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pele e dos rins, nervosismo
e outras alterações graves da saúde. $ ,

Tenha todo o cuidado com sua saúde. *
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos ji^Xentre-

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos massi importantis
paizes do mundo.

# Lembre-se sempre:
.'....'.•'\. ,4-'' 
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Ventre-Livre não é purgante
¦"': '-T
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Tenha?sempre em casa alguns
vidros de Ventre-Líwei

v

' l v

:IR-i

I
."l--í,-.iii.

^¦•.'í:':Sv;-
*

. ¦ % s:: .
M. ¦¦ A¦jm. ucSg

%,

*¦%

k

*,-

,;*¦:

yym:
y'

«iíà 
'

yyy
y-MsA

:¦¦;• ::¦'¦¦' ¦

A'A ''/

' r*

'¦¦¦&'

i ¦¦fAy . AAfi-

mm.

¦àlmmU
SmWSmWSWm--

¥

AJmWÊÊÊÈLmmmim^:


